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ATOS Dú PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 87

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribi

conformidade da autorização que art,

de novembro de 1955,

03 55
us

AT BLÉ
7
 

Deputado0 0
éia Legislativa do Esta

is, militares, e
ções 6

lhe confere o 5º, do Decreto n. 990, de 22 05 1

DECRETA:

ção do corrente exer-

iros (Cr$ 300.

Art. 1º Fica aberto, por conta do excesso da arre

cício, ao Poder Executivo, o crédito de trezentos mil cruze

plementar às seguintes verbas do orçamento vigente:

04 GABINETE DO GOVERNADOR

Verba 04-4-163 8
Verba 04-4-179 1 1 RIA Cr$

Art. 20 — Este Decreto entra em vigor na data: da sua public.

disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, em

8-00,00),

100.000,00

200.000,00

ão, revogadas as 

Florianópolis, 29 de 650 4 1956

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

0 Grupo Escolar “Santos Du-
mont”, de Garcia, de Blumenau,
contar de 15 de fevereiro de 1956.
A professóra Nadir Sampaio Can-

. a título precário, reger mais
1 classe no003-

rechal “Francisco Carlos da Luz”, de
J a contar de 9 de feverei-

a

Portaria de 13 de julho de 1956
O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Constantino Silveira,

Complementarista,

efetivo (Escola isolada de 'Taiózinho.
distrito e município de Papanduva),
para ter exercício na Escola isolada
de Rodeio Grande, distrito e muni-

cípio de Papanduva.

 
iro de 56.

A professôra Ivone Terezinha Cláu-
dio para, a título precário, reger mais

classe no Grupo Escolar “Vis-
conde de Taunay” de Lauro Múller,

município de Orleães, a contar de 15

fevereiro de 1956.
professôra Vilma Campos para,

ítulo precário, reger mais uma
no Grupo Escolar “Pereira e

Oliveira”, de Pouso Redondo, muni-

cípio de Rio do Sul, a contar de 2

de abril de 1956.

Professor | |

| A professôra Edith Ventura para, a

referência VII,

 

AMENTOS AUTÔNOMOS1

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE Portaria de 17 de ô 5918 | e de agôsto de 1956
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O DIRETOR GERAL RESOLVE |
Conceder licença: D

De acôrdo com os arts. 166 e 169, da |
Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949: Í

De 30 (trinta) dias, 0oom vencimen-
to integral, a partir de 28 de julho
p.p. a Zélia Maria Soncini, Fstatís-
tico-Auxiliar, “3”.

Conceder licença:

e acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com os artigos 164 e
166, da Lei n. 249, de 12 de ja-
neiro de 1949:

E De trinta (30 dias, com vencimento
integral, a partir de 9 40 .0

mês, a Marlene Terezinha Ferreira,
Perfurador Conferidor.

título precário, reger mais uma classe,

nas Escolas Reunidas “Prof” Maria

Meira Lima de Jesus”, de Ribeirão da

Erva, distrito e município de Taió,

A professôra Alice Borba para, a

10 precário, reger mais uma clas-

«se no Grupo Escolar “Roberto Trom-

powsky", de Joaçaba.

A professôra Beatriz Eghert de

Oliveira para, a titulo precário, re-

ger mais uma classe no Grupo Es-

colar “Getúlio Vargas”, de Saco dos

Í

Í

Es 8 e

SECRETARIAS

EBUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 15 de maio de 1956

7 ADO

Portarias de 16 de maio de 1956

 

22 4 março de 1956.
A professôra Diná Mendonça Ge-
aerd para, a título precário, -8

is uma classe, no Grupo Esco-

Í

|
1
|
1

1O SECRETARIO RESOLVE

C SECRETÁRIO RESOLVE Designar: Í
Com a gratificação mensal de qua-

trocentos e vinte cruzeiro
(Cr$ 420,00), correndo a despesa
por conta da dotação 33-0-902, do

orçamento vigente:

A professôra Guita Federmann pa-
ru, a título precário, reger mais uma 1

15 no Grupo Escolar 1

Osório”, de "Três Barras, município
| de Canoinhas, a contar de 27 de mar-

ço de 1

0 3 06 2 4 abril de 1956.

A professôra Estela Vieira para, a

título rio, reger mais umaclas-

(Educação Física), no Grupo Es-

“Feliciano Pires”, de Brusque.

Com 4 gratificação mensal de
0.00 trezentos e cinquen-
eiros, correndo a despesa

por conta da dotação 33-0-009, do

vigente:
imento para su-

solada de Pinhei-
uxburgo, muni-

por 90 dias, a con-

ereiro de 1956, a pro-
mas Zacarias, que re-

Designar:

A professóra Aimée de Athayde Ge- 2
rent para substituir, na direção 4
Grupo Escolar “Nereu Ramos”, dis-
trito de Santo Amaro da Imperatriz,
município de Palhoça, por 30 dias,
a contar de 23 de março de 1956, a
diretora Adir de Araújo Silva, que
requereu licença, com a gratificação
mensal de novecentos e dez cruzei- |
s10S (Cr$ 910,00), correndo a despesa
por conta da cotação 33-0-009, do
orçamento vigente,

se

colar

nento

8 n

Eevilaqua”,

& à : distrito de C
A professôra Maria Sofia Azevedo 6

Tomelim para substituir, no Grupo
Escolar “Vitor Meireles”, de Itajaí,
por 60 dias, a contar de 16 de feve- |
reiro de 1956, a auxiliar de direção
Erotides Amaral Jenné, que requereu
licença, com a gratificação mensal
de cento e cinquenta cruzeiros

1 150,00), correndo a despesa por

conta da dotação 33-0-009, do orça-
mento vigente.

1 4 para substituir,

lada de Alto Baú, dis-
município de Itajaí,

contar de 16 de feve-
a professôra Melânea

os, que requereu licença.
Almeida para substituir,
ada de Taquaruçu de

to de Liberata, município

ubstituir, na Re-

e, no Gru-
de vi-

io

Elza Gorges para S

gência de mais 1
Escolar “P

de Botuv
Brusque3

0

12

12

municíp
contz

de

1

10

ão Solene 1

à contar de 15 de fevereiro de 1956.

Limões, de Florianópolis, a contar de |

Silveira de Sousa", de Florianó- ;

| tar de 15 de fevereiro de 1956.

1 LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

CONVITE

x Bornhausen, Presidente da
tem a honra de convidar as

esiásticas e o povo em geral,
e posse do Exmo. Sr. Heriberto
nador do Estado, a realizar-se
às 15 hóras, no edifício da As-

as

n Florianópolis, em 28 de agôs-

16 Curitibanos, por 90 dias, a contar
de 16 de março de 1956, a professô-
ra Rosalina de Almeida, que reque-
eu licença.

Com a gratificação mensal de
(Cr$ 300,00, correndo à despesa
por conta da dotação  23-0-007,
do orçamento vigente:

A professôra Clarice Amara) para
'eger duas secções (1 série) nu Curso
Primário Complementar do Grupo
01“Feliciano Pires”, de Brus-

rue, a contar de 1º de abril de 1956.

A professôra Lídia Back para reger

1 secções (1 série) no Curso Pri-

nario Complementar do 61090 Esco-

ar “Rodrigues Alves”, de Saúdades,

município de São Carlos, a contar de

15 de fevereiro de 1956.
O professor Floravante João Marr

chi para reger uma secção (2 séries)
no Curso Normal 0 SPROS:

Henrique José Santana", de Jbirama,

a contar de 10 4 84 1956
A3 012

para reger duas secções 1 série), no

Curso Primário Complementar

—

do

Grupo Escolar “Feliciano Pires”, de

Brusque, a contar de 1º de abril de

1956.
Isabel Maria Piva para rege: uma

secção (2 séries) 10 Curso Normal

Regional “Pio XII”, de Nova Tren-
to, à contar de 15 de abril de 1956.

As professôras Salua Seleme e

Olinda Stoeber] para regerem uma

secção (2 séries) no Curso Normal

Regional “Prof. Silvio Pélico de Frei-

tas Noronha”, de Canoinhas, 2 con-

A professóra A Rita de Souza

Nunes para regerem duas secções

(1 série) no Curso Primário Comple-

mentar do Grupo Escolar “Herrique

Lage”, de Henrique Lage, município

de Laguna, a contar de 1º de março

ae

8 0 fessôras Santina Lima e Silva,

Maria Carmen Roliin Borges, Leonor

Freitas de Castro para regerem uma

secção (2 56no Curso Primário

Complementar do Grupo Escola

“Henrique Lage", de Hen 1

município de Laguna, a contar de 1

de março de 1956.

O professor Arlindo Hoeller para

reger duas secções (1 série) no Curso

Primário

—

Complementar do Grupo

Escolar “Dr. Hermann Blumenau”,

ea vila de Trombudo Central, muni-

cípio de Rio do Sul.

O professor Saturnino 4 37

ra reger uma secção (2 séries no

Curso Normal Regional “Pio XII”, de

Nova Trento. a contar de 15 de abril

de 1958. 
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de um
autenticados, res-

por quem de direito, às

1 eme. 8 e rasuras que
verificarem.
A comunicação do prêço é feita por

nos mesmos

29-8-56

ente sendo ievado 8
13 1 8002
2.

pertinentes à maté-

t a, em casos de erros ou
! omissões, deverão ser formuladas por

| escrito, à Secção de Redação, no má-
Íximo, até cinco dias depois da saída
1 0 jornal.

Repartições Públicas deverão
videnciar para que a matéria des

tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência,

1

 

00Carmelita Russi para
s) no Curso

“Complementar do Grupo
Escolar “Prof. ermano Timm, de
Joinville, a 0 de 1º de março de

1956.
A professôra Olivia Andrade para

reger uma secção (2 séries) no Curso
Frimário Complementar do Grupo
Escolar “Princesa Isabel”, de Morro

3 Fumaça, município de Urussanga,
a contar de 15 de fevereiro de 1956.
A professõra Irmã Maria

latto para reger duas se ões (1 sé-

1 no Curso Normal Regional “Joa-

quim da Silva Ramalho”, de Cocal,
município de Urussanga, a contar de
12 de abril de 1956.
A 0650 Carmem

Krieger para reger uma secção
séries) no Curso Primário Cemple-
mentar do Grupo Escolar “Polidoro
Santiago”, de Timbó, a contar de 20
de fevereiro de 1956.
A professôra Therezinha 561

para reger duas secções O série) ne

Curso Normal Res,sonal “Prof. 0

60 4 Freitas Noronha”, de Ca-,
rnoinhas, a contar de 1º de maic de
1956.
A professôra Diima Livramento 1

para reger uma secção (2 séries) ro|

Curso Primário Cmplementar do

Grupo Escolar “Silveira de Sousa", |

&e Florianópolis, a contar de 3 de
abril de 1956
A professôra Anita Melo

ger uma secção (2 séries
Normal Regional “Prof.
José Santana”, de Ibirama,
de 1º de abril de 1856.

Com a gratificação mensal de tre-;
zentos cruzeiros (Cr$ 300,00), |

correndo a despesa por conta 4
dotação —33-0-009, 40 0-0
vigente: 1
2 4 8Gaya. para substi-
1 no Grupo0140564

Júlia Miranda de Sousa”, de Nave-
gantes, distrito e município de 1-

2 por 30 dias, a contar de 3 de
março de 1956 0 Benta
Seára Rebelo, que requereu licença.
José Vicente, para substituir, 0

Grupo Escolar “Padre João Stolte” |
da vila de Botuverá, distrito e mu-

nicípio de Brusque, por 15 dias, à
contar de 12 de março de 1956, à pro",
fessôra Irene Krieger, que requereu,
licença. 1
4024 1

para substituir, no Grupo Escola.
04distrito e municí- |
pio de Itaiópolis, por 30 dias, a con-
tar de 16 de feverciro de 1956, a pro-
fessôra Olga Bobko, que requereu li-
cença.
A professôra Manira Sarquis para,

substituir, no Curso6 0-
plementar do Grupo Escolar “Mare;

chal Bormann”, de Chapecó, por 10

dias, a contar de 1º de março de 1956,
A professôra Ana Viloski Schaidt, que

requereu licença. Í

050 Maria de Lourdes
Vieira Rebelo para substituir, no

Curso Normal Regional “Cônego
Joaquim Eloy de Medeiros”, de Ma-

fra, por 90 dias, a contar de 10 de
março de 1956, a professôra Ranhaela
Magalhães, que requereu licença, 1
7682para substituir,
00 0 - 01 “Prof.
Silvio Pélico à Noronha”

de Canoinhas, p 0 dias, a contar

de 18 de fevereiro de 1956, a profes-

sôra Saloméa Bojarcki, que

licença,

Dolores
(2

para re-

no Curso
Henrique

a contar

Re

10

| Morro

requereu !2
1

O professor Alberto José da Silva
para substituir, nas Escolas Reunidas
“Prof. Joaquim Santiago”, de Salto
6 Maruí, município de São José,
por 20 dias, a contar de 21 de março
de 1956, a professóra Zenita Silva de
Sousa, que requereu licença.

055 para
substituir, no Curso Norma: Regional

“Prof. Silvio Pélico de Freitas 0-
ronha”, distrito e município de Ca-
roinhas, por 161 dias, a contar de 16

de fevereiro de 1956, a professóra
Cidália Mendonça Santana, que re-
quereu licença.

A professôra Vanilda dos Santos
para substituir, no Grupo Escola:
“Pedro Simon”, de Ermo, cistrito de
Jacinto Machado, município de Tur-
vo, por 90 dias, a contar de 16 de
fevereiro de 1956, a professôra Aidê
Bittencourt de Souza, que requereu
licença.
Nadir Vieira para substituir, nas

Escolas Reunidas092 Pa
de Piçarras”, distrito de Pe-

município de Itajaí, por 90 dias,
a contar de 1º de março de 1956, 2
professôra Maria de Lourdes Pires de
Macêdo, que requereu licença.

Com a gratificação mensal dae

(Cr$ 150,00), corren do a despesa
por conta da dotação 33-0-007, do
orçamento vigente:

professôra Irmã Acyllina Cava

para reger uma secção (1 série) nv

Curso Primário Complementar do
Grupo Escolar “Rodrigues Alves”, da

vila de Saudades, município de São

Carlos, a contar de 15 de fevereiro
1956.

Irmã Acácia Kniess para reger uma
secção (1 série) no Curso Primário
Complementar do
“Rodrigues Alves”,
dades, município de São Carlos,

contar de 15 de fevereiro de 1956
A professôra Hildegard Thiem pa-

ra reger uma secção (1 série) no

Curso Normal Regional “Prof. Silvio
Pélico de Freitas Noronha”, de Ca
noinhas, a contar de 1º de abril de

1956.

nha,

A

de

a

As professôras Augusta Neotti -
3 Maria Duarte da Silva, Isaura
Luiza Andrade e Beatriz Lúcia Mora-
telli (Irmã), para regerem uma sec-
ção (1 série) no Curso Primário
Complementar do Grupo Escolar

“Pereira e Oliveira”, de Pouso Re-
0400 008
contar de 2 de1 4 1956.
A professôra Hilda Prada Soares

para reger uma secção 1 56no

| Curso Primário Complementar do
Grupo Escolar “Princesa Isabel”, de

da Fumaça, município de

Urussanga, a contar de 15 de, feve-

reiro de 1956
A professôra Diva Geisler Sarto-

retto para reger uma secção (1 sé-

6 00 01 01 de

Itá, município de Seára, a contar de

1º de março de 1856.

A professôra Maria Neusa Lopes

dos Santos para reger uma sec260 (1

série) no Curso Primário —Comple-

mentar do Grupo Escolar “Duaue de

Caxias”, de Mafra, a contar de 1º de

maio de 1956.
0Cé Rôvere

uma secção (1 rie)
0 Complementar do Grupo

“Silveira de Sousa”, de
polis, a contar de 1º de abril de

para
no Curso

A Sch-
1 sé-

Carmen
secção

6
reger

0

par:

1

uma

Grupo Escolar,
da vila de Sau-.

Flo- |

6
-61-114

Cated

horas 3
340receberão
des e povo em 1
Sessão solene n

0 6
Aroldo Ca:

'. Paulo Konr

horas
Oradores:

Pl.

horas Wrasco-dançar

ADO RTO HULSE14

1
0

5 811
80

11 Met:00
solene, na Assembléia Legis-

"áÁcio. Governador e Vice-Gover-

cumprimentos das Autorida-

2.
6 4 U. D.
280 40
1804
.1 Bornhausen
90207 do Estado.
ce-Governador do Estado.

nteno Clube Atlético do Estreito

N.

.e-

 

rie) no Curso Primário Complemen-

tar do Grupo Escolar “Prof. Honó-,

rio Miranda”, de Gaspar, a contar de

15 de fevereiro de 1956.

Petronila M, S. Heinzen, para su-
bstituir, no Curso Primário Comple-

400 0 20
Horn”, de Indaial, por 30 dias, a

contar de 1º de março de 1956, a pro-
fessôra Bernadete de Lourdes Berka,

que requereu licença.

 
Conceder licença:

De acôrdo com o art. 169, da Lei n.

249, de 12-1-1949:
A Valci Cardoso da Silva, Regente

6Ensino Primário, padrão F (Esco-

ias Reunidas “Profº Maria Regina de

Oliveira Bastos", de Sanga da Toca;
15 1

dias, com vencimento integral, a con- |
11, município de Araranguá), de

4 17 de fevereiro de 1956.

Saldo do

Estabelecl-
mentos

jo Filomeno

. 40 051 Francisco Gouvêa,

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
064

Requerimentos despachados
1

1

21 DE50
27 — Drogaria 2 4Catari-

rense S. A, — Pague-se a quantia de
18 3.194,10.
1 202 Irmãos Amim —  Pague-se

auantia de Cr$ 2.338,20.
201 Irmãos Amim -— Pague-se

1 quantia de Cr$ 7.215,00.

27 8 650

638: — 60-Indústria
Comércio — Pague-se a quantia
Cr$ 6.935,70.

665 — Drogaria & Farmácia Cata-

rinense S. A. — Pague-se a quantia

de Gr$ 3.119,00.

e

de

1
1
1
1
1

(5955)

71

DO ESTADO

IDADE

E AGÓSTO DE 1956

5.118.003,00
325.810,70

.. 68

Cr$ 5.443.813,70

05 1.509.098,70
.1.. 8.984.715,00

DOS SALDOS

Depósitos Mont:
sos orig.

aoo,V 3.934.715.090
88.319.298,80

75 7.008.30
14.855. 117,6

502.126,20

io0

Tesoureiro

, Sub-diretor.

66 
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SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 1 5 a
do

doviário com à presença
FAZENDA

Portaria de 28 de agóôsto de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Alterar:
A escala de férias

rios dêste Serviço, na
refere a Hildebrando
de Souza Men 3
da, marcando as para 6 m

de novembro, do corrente exercício,

a ter início a primeiro dêste mês.

dos funcioná-
parte que

Mascarenh
cal de

0 E OB
PÚBLICAS

Portaria de 27 de agôsto de 1956

S

O DIRETOR
RESOLVE

DA SECRETARIA

Alterar:
A escala de férias da Secretaria

aprovada pela Portaria de 30 de de-
zembro .61955 na parte que

réfere ao 00 José Pereira,
Assessor-Técnico, para agôsto do cor-

rente ano.

se

DEPARTAMENTO DE
DE

ESTRADAS
0

Portarias de 25 de 28650 4 1956

O DIRETOR GERAL RESOLVE

Dispensar:
O Engenheiro-Civil Aldo

veira Novo da chefia da Secção de

Estudos, Projetos e Pesquisas, por ter

sido designado para exercer car-

go de Diretor da
dêste Departamento.
O Engenheiro-Civil João

tas do cargo de Chefe da Secção de

Conservação, Melhoramentos e Cons-
trução dêste Departamento,

o

Designar:
0 Engenheiro-Civil João —Kalafa-

tás para exercer o cargo de Chefe da

Secção de Estudos, Projetos e Pes-

quisas dêste Departamento.
O Engenheiro-Civil Felix Schmie-

|

|
de Oli-

|

|
|

Divisão Técnica ;

Olive
1

ar . Do
se | Ofício

1 ....

-

1

DIARIO OFICIAL

horas, na
reuniu-se

17

.

sala de sessões
Conselho Ro-
dos senhores

da Costa Moel-
idente; Almiro Pereira

Alvaro Lobo,
io pelo Sr.

iprovada 4 a da reunião
expediente constou:

do Diretor-Geral do
metendo a aprováção do

C.R. teproj da ponte sôbre o

Rio em Joaçaba DESPA-
CHO: Aprovado desta da-

ta. O Senhor Direto

à 10 40 :
onstrução da

r, já informado pela
Técnica do D.E.R. DESPA-

D 0

0 José
mann, Pr

Presidente,

185

9 pro-

Divi
CHO:
m6 10 realizada nesta

as havendo a tratar, o Sr
tente deu por encerrada à

6 qual eu, Nery Nicolazzi, lavrei

presente ata que assino com 0

membros dêste Conselho Rodoviário.

(ass) José da Costa Moellmann
Almiro Pereira Oliveira
Alvaro Lobo

01223

data. Na-

5977

0

AGRICULTURA
LABORATÓRIO DE QUÍMICA
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL

Portaria de 28 de agósto de 1956

DIRETOR RESCLVE

Transferir:

De acôrdo com 0 art. 146 da Lei

n. 249 de 12 de janeiro de 1949, as

férias dos funcionários Lenio Macha-

do do mês de agôsto para o mês de

setembro e Paulo da Rosa Luz 40

i mês de setembro para 0 mês de ou-

Kalafa- |

gelow para exercer o cargo de 6 1

da Secção de Conservação, Melhora-

mentos e Construção, dêste Departa-

mento.

CONSELHO RODOVIÁRIO DO

ESTADO

Resolução n. 2/56

O Conselho Rodoviário do

de Santa Catarina, na conformidade

do disposto no art. 9º, letra r), do

Regulamento Geral do DER,

1 1cujos números,

| prazo

RESOLVE:
.rução

8 . na
Aprovar o projeto de recon

da estrada-632

extensão de nove quilômetros (9 Km).,

Publique-se.

Conselho

—

Rodoviário, em

nópolis, 17 de julho de 1956.

Engº José da Costa Moellmann
Presidente

Floria-

(5976)

ATA N. 457

de julho
eAos dezessete dias do mês

de mil novecentos e cinquenta

| wig, ao Sul com ter

0.

DIRETORIA DE TERRAS E

COLONIZAÇÃO

Inspetoria do 3º Distrito

Edital nº. 15 —0 4 30 3

De ordem do sr. Eng. Diretor de

Terras, faço público a quem interes-

sar possa, que as petições requeren-

do terras devolutas no Município de
áreas, —situa-

ções confrontações e nomes dos re-

cuerentes vão abaixo mencionados,

se acham nesta 150 0 5-
interessados no

acima referido, findo o qual

não havendo contestações, serão as

ditas petições, após verificação ofi-

cial, encaminhadas para despachofi-

nal do Exmo. Sr. Governador.

Igôr Francisco Von Hertwig — Re-

quer 19 de terras devolutas

no luge 30 16 mu-

1 de Itaja confrontando ao

0 com terras de Kurt Von Hert-
devolutas, ao

do re-

tas aos opoentes ou

1

Leste e Oeste com terras

querente,

E, para

ância, lavrei O
al extraí cópia

no

ao

presente edital,
para serem publi-

Oficial” e afixadas

es n públicos do

Blumen ôsto de 1956.

Jayme Varela, inspetor.
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SEGUNDA REUNIÃO DO PLANO

DE OBRAS

Realizou-se, ontem, no Palácio do

é Govêrno, presidida pelo Governador

à Jorge Lacerda e presentes os Secre-

10 da Fazenda,
Públicas, Saúde e Assistência Social

6 e Agricultura, além de outros mem-

1 0 da Comissão Executiva, a se-

gunda Reunião do Plano de Obras e

à Equipamentos,
8 'Na oportunidade, foram aprecia-

8 das contas das obras já realizadas e

dem andamento.

Í
|]

| REGRESSOU O SECRETÁRIO
DA SAÚDE

Regressou de Fortaleza,

presentou

re-
Cata-

onde
o Estado de Santa

de Santa Catarina,1 do Estado

5 ordinária,11.5
10 Tribunal de Contas, com a

ça dos excelentíssimos senkores

Monsenhor Pascoal Gomes

| vice-presidente, doutor

Souza Cabral, Nelson

Vicente João Schneider,

vo Erig e Nereu

a. presidência

doutor João

presentes

auditor

curador

meado,

Lida a

mesma,

o egré-

presen.

juízes

João José

Corrêa de Souza,

do excelentíssimo

Bayer Filho

excelentíssimos senhores

Waldir Eusch o

“ad-hoc” especialmente

doutor Antônio Romeu

ata sessão anterior,

sem discussão, aprovada,

seguida assinada pelos presentes. Na

hora do expediente, foi lido um ofício

i do sr. Manoel B. Feijó, comunicando que,

em virtude do impedimento do diretor.

geral e do09 Assistente do

Departamento Estadual de Estatística,

que estão na Capital da República, par.

ticipando dos trabalhos da assembléia

geral do Conselho Nacional de Estatísti-

c; assumiu a direção geral daquêle De.

| partamento, por designação do exmo.

| sr. Governador Co Estado — a agrade.

| cer e arquivar. Logo após, foi facultada

a palavra para breves comunicações

tendo usado da mesma o excelentíssimo

nhor auditor dr. Waldir Busch, para dar

| ciência à Casa de que tinha sido nomens-

do, por ato do excelentíssimo senhor

Presidente da FKepública, para O cargo

de professor da Escola Industrial de

Fiorianópolis, e que era seu pensamento

ekercê.lo, de vez que, ao seu espírito,

não havia incompatibilidade entre

sua função nesta Casa e o cargo no

magistério, mas, para evitar dúvidas,

trazia fato 40 0 56

610 70 05

em ata a sua comunicação e a manifes.

0 que, por ventura, a colenda

Côrte, Sôbre assunto manifestaram-

se 660 senhor presidente e

90 senhor juiz doutor

.03 José de Souza Cabral, ambos con.

0. 0 8 Casa 60

00 42 auditor pela

nomeação, e0 por que não ha-

via,. na forma constitucional, qualquer

impedimento cargos desempe-.

nhados pelo 130

Idir Busch, o que foi uná-

provado pelo Plená Em

foi assinado o seguinte acórdão:

de prestação de contas n.

Relator: Exmo. sr. juiz dr. João

Cabral. Origem: “Tribu.

nal Contas do Estado. Importância:

Cc 3.000,00. Responsável: Dalva Conti

| Felicio, Assistente, padrão K. Na ordem

| do dia, foram julgados os seguintes pro.

pauta, 21 de pu-

concedida têrmos do arti.

1º, Regimento Interno: 1º)

de empenho n. 45/56, Relator:

juiz Vicente João Schneider.

Secretaria da Fazenda

do Estado. Importância:

83.382,70. Interessado: "Tesouro

Estado. Decisão: Ordenado

20) Processo de empenho 36/56. Re.

lator Exmo. sr. juiz Vicente João

Schneider, Origem: Secretaria da Saú-

Estavam

os

doutor e pro
no

Moreira.

foi a

e em
da

a

9

desse

o

e

entr: os

e:

doutor W

mer

+ tor,
e ap

de

cessos er Tu com Densa

o. nos

80 51,

| Processo

y Exmo.

| Origem:

500

do

do

registro.

n

; dades,
; presidente
' Mensagem sôbre

no E Congresso de Higiene, o

dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes,

Secretário da Saúde e Assistência
Social.

M 5
SOBRE

AGEM AO CONGRESSO
A TERMOELÉTRICA DO
SUL CATARINENSE

O Deputado Federal Antônio Car-
10 06 transmitiu, ontem,
ano Governador Jorge Lacerda, o se-

guinte cabograma:
RIO — Com a presença de autori-

imprensa e catarinenses, o
da República assinou a

a  Termoelétrica,
tendo ressaltado em discurso 2 ini-

—

1 3

110|
de!

Heitor Stoeterau,'

Leopoldo Ola-.

sob 1

senhor,

| Paulo.

1
1

|

ciativa do Governador Jorge Lacer-

da.

de e Assistência Social Hospital

Sant'Arda, Importância:

5 730.00 6 5 16.009,80.

do: Indústria Química Farmacêutica Sah.

ring S. de São Paulo. Decisão: Or-

40 6 registro dos dois empenhos 3º)

Proce. de0 . 35/56. Relator

Exmo. sr. juiz Nereu Corrêa de Sou:

Origem: Secretaria da Saúde e Assistên.

cia Social Hospital Colônia Sant'Ana.

Importâncias: CrS 56.608,00 e Cr$ 4.935,00

Interessado: Chimica Barnel Ltda., de São

Decisão: Ordenado o registro

dois empenhos. 49) Proc

Co.

05

so de empenho

por adiantamento n. 24/56. Relator: Exmo,

juiz 690140 0Erig. Origem:

retaria da Saúde e Assistência Social

Santa “Ter . Importância:

8 Responsável: Mário J. da

Silveira, Administrador da Colónia San-

ta T De Ordenado o registno.

59 Processo de empenho por adiantamen-.
5. Relator; no. sr. juiz Lceo-

Olavo Erig. 8 8

1 0 1 4 06 6.

05. 10 11 5 1.000.000,00, Res-

01. engenheiro do

Ordenado io registro. 6º)

de empenho por adiantamento

Relator: Exmo. sr. juiz Nereu

Gorrêa de Souza. Origem: Secretaria da

Viação e Obra Públicas Plano de

e Equipamentos. Importância;

Cr$ 2.000.000,00. Responsável: Leones

Greipel, engenheiro do DER, chefe 5

Distrito de Tubarão. Decisão: Ordenado

o registro. 7º) Processo de empenho

por 0 . 25756. Relator:

Exmo. sr. .copoldo Olavo Erig.

Origem: da Saúde e Assis-

tência Social al Colônia Sant'

Ana. Import 5 400.000,00. Res.

ponsável: Eug Vecchietti, Adminis-

trador do HH Colônia. Sant'Ana.

isão: Sobr o o julgamento do

presente proc até que o responsável

preste contas dos empenhos de adianta-

mentos pedidos anteriormente, na for.

ma do art. 40, do Código de Contabili-

dade do Estado. 8º) Processo de empe-

nho por adiantamento n. 20/56. Relator:

Exmo. sr. juiz Nereu Corrêa de Souza.

ia da Agricultura
Vegetal. Impor.

187.500,05. Responsável:

Bertagnoli Júnior, Executor

Fomento da Produção

o Ministério da Agricultu-

Ordenado o registro. 9º)

1» por adiantamento

Exmo. sr. juiz Nereu

Origem: Secretaria da

Social Dep -

4 Pública. Importância:
5.222,50. Responsá.

dos Santos, Mes-

XVI. Decisão:

Ordenado ristno dos dois empenhos.

10) Processo de empenho por adianta-

mento n. 194 Relator: Exmo,

j 30140 010 Erig. Origem:

30.

poldo

o
Acórdo

Vegetal com

do do

Saúde e

mento de

ia

elho

ref.

0 -68

sr

Se.

da

Milciade

Centro

0 05

do o 
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40

Schneider.
adiantamento n. 19/56,

sr. juiz Vicente João

Secretaria da Agricultura

da Produção Animal. Impor.

S 150.000,00 e Cr$ 150.000,

Responsável: Veterinário

Câmpelo Bessa, Executor

Acôrdo com o Ministério da Agricultura.

Decisão: Ordenado o0 dos

empenhos. 12) Processo de empenh

adiatamento n. 27/56. Relator:

sr. juiz Nereu Corrêa de Souza. Ori-

gem: Secretaria do .Interior e Justiça

Penitenciária do Estado. Importância:

Responsável: Wilson Mar-

Decisão: Ordenado o

Processo de empenho

adiantamento n. 8/56. Relator:

sr. juiz Monsenhor Pascoal Gomes Li-

brelotto. Origem: Secretaria da Fa-

zenda — Serviço de Fiscali ão da Fa.

zenda. Importância: Cr$ 4.200,00, Res-

ponsável: Sebastião Miranda ca Cruz,

Inspetor de Fiscalização Arrecadação

de Rendas Blumenau; João Aselino

de Senna, idem — Joinville; Aldo Kirs-

ten, idem — Itajaí; Montezuma Guara.
ny de Carvalho, idem Tubarão;

por
Exmo.

Grigem:

Diretoria

tância:

dois

Silva.
8150. 13

.

por

Exmo.

e

Fritzke, idem

Marinho Pereira,
Belier,

Feinz

mano
Oscar Weber

1

idem

Ji

lo ao Ple te

cendo derações

mes!
de

havendo

nhor pres

presente

deu 0

ando outra para

drão

Contas,

M, dêst

servindo

n Os la a pres

João Bayer ilho, Mon Pascos

Librelotto, João José de Souza

Nelson0 806V

Schneider, Leopoldo Olavo Erig,

Corréa de Souza, Abelardo KRupp,

curador.

egrégio "Tribunal
de secretário do

Ner

pro-

(5,930)

 

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS
ESTADUAIS

PARECER N. 2.252/56

Oscar Vielra dos Santos, ocupante

0 05 Único do Estado, requer

pagamento da diferença de transporte,

referente as suas remoções de Concórdia

a Piratuba e de Piratuba a Orleães,

2. À

dêste processo, tem o peticionário direi-

to a receber a quantia de Cr$ 4.150,00.

3. Pelo00

portância, para oportuno pagamento,

S. S., em 19 de junho de 1956

Dante De Patta, presidente e relator.

Hamilton 3.4

Moacyr de Oliveira

Alcides HH, Ferreira, relator

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

“PARECER N. 2.253/56

Hilta Múller,

classe 1, da carreira de Diretor de Gru.

po Escolar, do Quadro Único do Estado,

designada para o Grupo Escolar4

Régis", de Videira, requer pagamento de

transporte e ajuda de custo.

2. Segundo o cálculo feito pelo expe.

ciente desta Comissão, a requerente tem

dircito a receber a quantia de

Cr$ 3.442,00.

3. Pelo deferimento

8. 8 em 19 de junho de 1956

Dante De Patta, presidente.

Alcides H, Ferreira, relator.

Hamilton J. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

De acôrdo.

(ass.) Jorge Lacerda

CARREIRA DE AUXILIAR DE
FISCALIZAÇÃO

CLASSE “L”
Contagem de tempo na classe até 30

de junho de 1956.
— Hugo Webber

Niewerth José Debrassi
1.720
1.713

1
2

do

cargo da classe N, da carreira de Cole. |

vista das informações constantes

-

ocupante do cargo da,

3 — Nilson Aquiles de Miran-
4 86 ....... Soa

— Francisco Campello Frei-
re

— Artêmio Felipe
José Bento

-70 1Nunes
0 00
Agostinho Damiani
Dirceu de Oliveira o
Walmor Antero da Silva
Lino Kuerten 2

- Pacífico Guimarães Ba-
tista

— Milton dos Santos

cia
— Célio Soares
— Waldemar de Sousa

Sebastião Hermann Seára 314
— Romeu de Bona 283

Florianópolis, 24 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.

1.698

1.397
1.111
1.110
1.109
1.081
872

Schmidt

— 601

2 601

Gar-

601
15
16
17
18

317

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o Sr. Avelino Guilhermino

Albanaz,  19-7-956.

Representante do Estado no ato —
Dr. Dante De Patta, presidente “da
Cespe.
Nome do contratado — Sr. Avelino

Guilhermino Albanaz.
Nacionalidade — Brasileira.
Função — Fiscal de Terras e Co-

lonização.
Repartição — 1º Distrito de Terras

ce Colonização.
50 - Cr$ 3.640,00.
Verba — Específica.
Duração — 1 ano.
Vigência — 19-6-956.

(Reproduzido por ter saído com in-

correção) (5969)

 

PREFEITUR: S MUNICIPAIS
 

3
e. EITURA DO MUNIC

11 6. 279

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:
Art. 1º — Fica aprovado o acôrdo

celebrado entre a Prefeitura Muni-
cipal de Florianópolis e o Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, pata os viços de constru-
ção da rodovia Base Aérea a Flor

nópilis, trecho municipal (reconstru-
ção e pavimentação), o qual fica fa-

zendo parte integrante desta Lei

ÍPIO DE FLORIANÓPOLIS

Art. 2º — Esta Lei entrará em vi-
t gor na data da sua publicação, revo-
gadas disposições em contr

Prefeitura Municipal de Flor
polis, 24 de agôsto de 1956.
Antônio Paschoal Apóstolo, Prefei- |

1icipal, em ex.

te te Lei

0

0

-12

01
|

.1 mensal

oLEX N, 280

Concede pensão

O Povo de
representantes,

seguinte Lei,

Art. 1º — É concedida 4
de Cr$ 500,00, a sra.

Florianópolis,
decreta eu

por seus

e sanciono

pensão

Maria
| Eulália da Silva, viúva do ex-funcio-

|

te

1 des Prefeitura João Sam-
paio da Silva.
7. 29 Esta Lei entrará em -

gor na data da sua publicação, revo-
das as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-
0 24 de a sto de 1956.

Antônio Paschoal Apóstolo, Prefei-
Municipal, em ex.

Publicada a presente Lei no Depar-

tamento de Administração, aos vinte

quatro dias do mês de agôsto do

ano de mil novecentos e cinquenta

seis.
Asbeli Dias Mourão,

administração.

sr.

to

e

diretor de

(3093)

LEI N. 281

Declara de utilidade pública
o Clume 12 de Setembro

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei

Art. 1º Fica declarado de utili-
lade pública o Clube 12 de Setem-
bro de Capoeiras, entidader rvrerreati- 

331

va e cultural devidamente registra-
da, com sede em Capoeiras, sub-dis-
trito do Estreito.

Art, 2º — Esta Lei entrará em vi-
872 | gor na data da sua publicação, re-
849 | vogadas as disposições em contrário.

de Florianó-
1956.

160 Paschoal Apóstolo, Prefei-

to Municipal, em ex.

Publicada a presente Lei no Depar-
tamento de Administração aos vinte
e quatro dias do mês de agôsto de
mil novecentos e cinquenta e scis.
Asbelina Dias Muurão, diretor de

administração.

Prefeitura Municipal

is, 24 de agôsto de

(3092)

DIRETORIA

MOVIMENTO DA

8 0 8 3 1

RECEITA

Saldo do dia
16040

18 (em caixa)

BALANÇO

DISCRIMINAÇ

8 Tesouraria . o

Banco de pular

icional do Par
cional do Cor
8 Federa

Crédito Po
Cr 0 P are

4

de

lo Contróle
Visto

AO A 
7 S. A. — INDÚSTRIA

COMÉRCIO

Aviso

: ru
cidade todos os

TESOURARIA,

AO DOS SALDOS

e Agricola c/movimento

Florianópolis,

0120

3
João

1 . 282

Declara de utilidade pública
O Povo de Florianópolis, por seus

representantes, decreta e eu sanciono

a seguinte Le

 . 19 F

dade pública o
Clube, sociedade

trada como entidade
esportivo, recreativo
sede em Capoeiras,

Estreito.
Art. 2º — Esta 6 entrará em vi-

gor na data da sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrário

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 24 de agôsto de 1956.

Antônio Paschoal Apóstolo,
to Municipal, em ex.
Publicada a presente Lei no Deapar-

tamento de Administração, aos vinte

e quatro dias do mês de agôsto do
ano de mil novecentos e cinquenta

e seis.
Asbelina Dias Mourão, diretor de

administração.

ica declarado de utili-
Flamengo Esporte

devidamente regis-
civil de caráter
e cultural, com
sub-distrito do

Prefei-

(3091)

Portarias de 24 de agôsto de 1956

O PREFEITO MUNICIPAL RESOLVE

Designar:

Albertina Madalena Dias para, na
Escola municipal de Vargem Gran-
do, distrito de Cachoeira do Bom Je-
0 5 20Maré
Joaquina Ventura, enquanto durar o
042 5 percebendo

0 marcada em lei 6

contar do dia 24 do corrente mês.
(3090)

Conceder licença:
De acôrdo com o disposto no art

1.416, item 1, da Lei n. 246, de
novembro de 1955:

A. Maria Joaquina Ventura, Pro-

fessôra Municipal, padrão D, do Qua-
dro Único do Município, com exer-
cício na Escola municipal ce Var-
sem Grande, distrito de Cachoeira
de Bom Jesus, de trinta (30) dias,
com vencimento integral e a contar
do dia 24/do corrente mês.

(3089) 
—

DA FAZENDA

EM 20 DE AGOSTO DE 1956

MENTOS

OR YAMENTÁRIA

Cr$ 480.334,60

PAGAMENTOS

884 0AMENTARIA

89.444,50
390.890,10

Cr$ 480.334,60

Cr$ 390.890,10
11.646,40

191.882,90
443,10
754.70

2.514,70

Cr$ 598.131,80

em 20 de agôsto de 1956.
Mário Lobo

"Tesoureiro
Alves Diretor

RSAS

13086)

DIVE

3 | documentos a que se refere o art. 99,
Decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-

embro ce 1940, relativos ao balanço

de 1955-1656, encerrado em
30 de junho do corrente ano.

| Brusque, 20 de agôsto de 1956.
330 8diretor-presidente.

(3-1) (3116)

4de

t
do ano 



29-8-56

BEBIDAS 58 5.

55
080040 em

1para

97 7 19390

horas dia

1956,
onvoceção, na

Comercial e

rua 15 de Nover O n.

Blumenau os subs-

(quinze) do cinco

480

meira

reunidos em -

sala de reun 3

Inc 1 4

Blumenau, à

610, nesta cidade de

critores do capital

anônima “Bebidas Barlis S. A, em

ganização, que representavam mais 4

2/3 do mesmo capital, segundo. se

ficou de suas assinaturas

presença conferida com o

8560. 4554 por aciamaç

presidência o sr. Luiz Gonzaga Mec

ros, que, para secretário, convidou a

mim, Armando Bauer Liberato, também

subscritor. O senhor presidente

rou instalada à assembléia

gularmente convocada por

blicado no jornal “A Nação”, editado

nesta cidade de Blumenau, números

450, 451 e 453, respectivame 2 de 28 e

29 de junho 6 1º de julho, “Di.

rio Oficial” do Estado, no números

5.650, 5.651 e 5.652, que &é

“Bebidas Barlis 8. Aviso

critores. Pelo presente ficam

os senhores subscritores te

ações da sociedade acima

para a 1º assembléia geral

fim a discussão e aprovação dos a.

tutos sociais, bem como també 1

0 (três) peritos

rão proceder à avaliação

direitos com os quais será

integralizedo parte do capital

ção da sociedade.

deverá realizar-se

social da sociedade

or.

na

boletim de

lista de

que f re-

anúncio pu-

nos

no

do seguinte

05

con-

mencionada

que verá por

no.

dos 3 que deve-

dos bens e

realizado é

na forma-

A referida a mbléia

no dia 5 de julho do

corrente ano às 15 horas na sala das

reuniões da Associação Comercial de

Blumenau, à rua 15 de Novembro n.

610, em Blumenau. Blumenau, 26 de

0 4 1956. Luiz Gonzaga Medeiros

e Hans Baumgarten. Fundadores”, De-

clara em seguida o senhor presidente que

sendo objeto desta assembléia o que dis-

põem o artigo 5º do decreto lei n.

2.627 de 26 de setembro de 1940, confor-

me selê no anúncio que acaba de ser

divulgado, vai mandar proceder à elei-

ção de peritos para avaliação. Pede a

palavra o subscritor Saul M. Justino

e indica os senhores Gil Aurélio Rocha-

del. contador, Ulmer Lafront, corretor,

e dr. Armando Bauer Liberato, econo-

mista, todos brasileiros, casados, resi-

dentes e domiciliados nesta cidade de

Blumenau para servirem de perítos,

sendo esta indicação aprovada por una-

nimidade. Declara0 o senhor pre-

sidente que 8 com à máxima brev!l.

dade, por à disposição dos senhores pe.

ritos, os elementos necessários à ava-

litação, a fim de esta seja feita no me-

nor espaço de tempo possível e

ser o laudo pericial apresentado

assembléia geral marcada, conforme

convocação, para o dia 7 de julho do

corrente ano, quando deverá ser dis-

cutido e aprovado o mencionado laud
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em Cr$

que avaliam

ina de apontar

8 300,00; 3

aliamos em 2

para lavar garra-

em 5

co; 1 má

que5

de que

esc

avaliamos

1 marcar

em 00,00; 1

1305

200,00; 2

caix aque avaliamos

000 4 -

00.09 3 6de fel-

0 1 6 .15 180.00 3 ma-

16 054785

08 2 cadeiras que avaliamos em

39 200.00 1 peneira de 0 4ava-

1 em 3 50.00 19

avaliam

carimbos que avaliamos

1 telefone que

Crs 5.000,00;

nho 3,

1 má

pastas 4

em Cr$ 570,00;

em Cr$ 415,00;

avaliamos em

1 cofre marca Fiel

4 avaliamos em Cr$ 8.

iuina do escrever marca Reinhmetal

avaliamos em Cr$ 4.000,00; 1 pren-

para escritório avaliamos em

200,00; 2 que

Crs 1.600,00; diversos clichê

avaliamos em 5 1.500,00; 2

de alumínio que 105

Cr$ paste porta papéis que

avaliamos Cr$ 110,00; diversos vidros

de que avaliamos em ...

Cr$ 1 carro de mão que

mos em Cr$ 200,00; 2 cadendos que a

liamos 48,00. Importa o tot

los em Cr$ 22.525,00.

assim no final da avalia

importou em Cr$ 500.000,00

nhentos mil cruzeiros), importância es.

ta subsorita pelos senhores Luiz Gon-

88 M e Hans Baumgarten, re.

bens móveis existentes que

4 ao valor imóvel, irenresenr

terreno, conforme des

16 1 na impor 114

509.000.0600 per a soma de

10.000,00 (um milhão de cruzei-

ntia esta referente no capital

anônima “Bebid

quo

que
que

8 balanças avaliamos
que

panelas

em ......

em

220,00;

em

1884

572.001

boca
avalia-

05

e uter

em

de móve
Chegamos ão

aque (qui-

12105

0

laudo

05. BN

Ar

Rochadel

Liberato

Lafrontrélio mer

ATUTOS DA SOCIEDADE

Denominação,

constituida 1

por ob-

6. 1
00 rótulos ei

OFICIAL

mércio aque a diretoria julgar conveni-

ente

Art == A

tempo

sociedade

indeterminado,

sembléia

funcionará

pode

deliberar

12 de

ais.

0 11

Do social, das ações e

Art, 5 õ O capital

(dois

bre

acôrdo

capital acionistas

social é 2

milhões

duas mil

(um mil

no portador.

sociedade poderá

múltiplos entativos

50

de cru-

(2.000)

cruz

2108 em

000,00

uma, tôdas

8 19 - A
108

10, 20

ações re 10

cada

emitir

repr de

ou ações

Art 69 As

por 2 diretores, devendo

re si legal

açõ. assinadas

conter todos os

transferência das

simples tradição

presumindo.se dono o

em contrário.

CAPÍTULO

4 506 geral

- A assembléir

ou extreordiná 2

- A 5886 ordinária

e-á anualmente até o mês de

tomar contas da diretoria

discutir o balanço e o pa-

recer 40 00 151 sôbre êies deli-

berando, bem como, para eleger os di-

retores, aquando for o caso, fiscais e su-

pientes.
20

te lugar

ência e for

Art.

geral,

ações se

14 dos tí

detentor

111

Art. 7º

dinária

ral é or-

para

examinar e

A assembléia extraodinária

sempre que houver conveni-

regularmente convocada.

-- A convocação da assembléia

far-se-& por anúncios publicados

pela imprensa como manda 2 11 dêles |

constando ainda que sumáriamente, a

ordem do dia da assembléia, o local,

e hora da reunião.

Art. 9º — A convocação da assembléia

861 0à diretoria, ou nos casos

revistos pela lei, ao conselho fiscal ou

à acionista

Art. 10

presidida

sua naus

mado

8o

dia

A assembléia geral

pelo diretor-gerente, ou

nele, por um acionista,

pelos presentes

do por qualquer outro

vite do presidente da assembléia.

Art. 11 — Na reunião da assembléia

geral, os presentes deverão exibir os res-

10 títulos, ou documentos que

provem terem sido êles depositados na

de social ou estabelecimento4.

rio pelo menos até a véspera da realiza-

ção da assembléia, lançando em segui-

0 seu nome, nacionalidade, endere-

ço e número de suas ações, no livro de

presença.

será

na
acla-

sendo secretaria-

acionista, a con.

da

CAPÍTULO IV

Da administração da sociedade

12 — A sociedade adminis.

trada por uma diretoria composta de

do: diretores, acionistas ou não, es-

colhidos 0 5541 sendo um

diretor-gerente e um diretor-secretário,

mandato por cinco anos, podendo

n reeleitos.

1º — Normalmente a eleição da di-

e fará na primeira assembléia

Art. será  rdinária se realizar após à

serão investido

5 44

n ceso de vaga, o

diretor

primeira

qual

elho

substituto,

assembiéia

competir

até

con:

scolherá o

até a
esco-

tivo,

5

o tér-

(vinte) ações

11

Compete aos

21

ratos, dan

r, 465001
títulos, cheques,4 câmbio, notas promissórias

Pág. 7
> e qualquer espécie,

assinar —documentos

fora da rotina

não sejam

mos,

e outorga

co-

os

escritu-

de

18 6-

da 100 -

ne alheios

omo prestar fian-

ou endossos

ácios

de

ftvor.

Art. Cor diretor

e passivamente

fora dêle, as:

forma do artigo

os negócios

presidir ns

ocar o

geren-

ativa

em ju

nando

13.

da

documen

b) superintend todos

sociedade
conselho

lhe pareça conventen-

e fazer os pre-

estatutos e ans deliberações das

d) organizar anual-

relatório, balanço, inventário,

demais documentos das opera-

5001para

5

>) cumprir

ue

observar

21648 8

ente o

contas e

ções e da serem apresen-

ordinária, pre-

do conselho fiscal.

diretor secre.

o diretor gerente

suas funções; b)

cumprir os presentes 3

268 88 2855

51os documentos e

ref o artigo 13.

à geral

do

15

a)

desempenho de

prlr e fazer

tutos e a:

8 6)

que

mpete 20

1 no
cum-

es

se

CAPÍTULO V

Do conselho fiscal

O conselho fiscal compor-

de três membros, com suplentes

em igual eleitos anualmente

pela assembléia goral ordinária, os quais

poder£o ser 6

Art. 17 O conselho fiscal

remuneração que

sembliéia geral

ger.

número,

terá &

fo! fixada pela as-

ordinária que os ele-

CAPÍTULO VI

Do exercício social, balanço e

ção de lucros

18 — O exercício social coincide

civil, devendo-se proceder

cada ano o balanço geral da

sociedade. para a apuração dos 100

ou prejuizos,

Art. 1 - 0

da seguinte

a) 5%

distribui-

Art.

com o

no fim

ano

de

lucro será

forma:

(cinco por

de reserva legal, até

capital.

b) quantia

ção

distribuido

cento) para fundo

perfazer 20% do

necessária para

fundo de depreciação,

nos 11

c) quantia nec

do fundo p:

4

3

constitui-

com base

depreciáveis.

ssária para constituição

a garantia da dívida ativa.

gratificação da diretoria, percen-

sôbre o líquido, efetuadas as

deduções para constituição das provi-

sões constantes letras b e c dêste

artigo desde que o dividendo seja no

mínimo de 6%.

e) qu nec

fundo de

0

valores

nas

114 552 4 a consti-

4 especial.

iria a outros fundos

ou convenientes,

tonist:

omissos neste

112465 pelas

resc

66-

105 50 45651

als em vigor.

30 de junho de 1956.

Luiz G. Medeiro Armando 4

Liberato; 3

Arthur

en.

Nelson

7 Nor Ser Erwin

ammer; Alíredo Baumç

374 8 PRF

Assinatura

1.272 — Luiz 
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1874 DE PRESENÇA DA ASSEMBLÉIA

 7-7-1956

N. — Nome — Ações — Assinatura

1 - 1 G.0 1.272 — Luiz

Medeiros;

2 — Armando Bauer Liberato — 5 —

Armando Bauer Liberato.

LISTA DE PRESENÇA DA ASSEMELÉIA

DE 4-8-1856

— Nome — Ações — A:

- Luíz G. Medeiros — 1.272

G. 60
2 — Hans Baumgarten — 250 Hans

Baumgarten;

3 Armando Bauer Liberato — 5 —

Armando Bauer Liberato;

4 — Norberto Serpa — 2 — Norberto

Serpa;
5 — Nelson2 — 4 — 0

Wanka.

6 — Arthur Erwin Stammer —

Arthur win Stammer.
7 —0.8 — 30 — Al-

ífredo Baumgarten,
Regs. sob . 17.369, a fls. do livro

n. 10-V de Registro Público do Comér-

clo, por despacho da Junta, em sessão

de hoje. Pagou nº 1º via CrS 101,50

de selos federais e Cr$ 18,50 estaduais

por estampilhas,.

Secretaria da Junta Comercial de
Santa Catarina, em Florianópolis, 9 de

agôsto de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é de igual teor e fica

112 6 da Junta Co-

1 40 60 em Florianópolis, 9

de agôsto de 1956.
Eduardo Nicolich, secretário.

Boletim de subscrição do capital de Be-

bidas Barlis S. A. (em organização), de

Or$ 2.000.000,00, (dois milhões de cruzei-

ros) divididos em 2.000 ações ao porta-

dor, no valor nominal de Cr$ 1.000,00

(um mil cruzeiros) cada uma, integraliza-

das em quatro chamadas de 25% cada,

em 15 de junho, 15 de julho, 15 de agôs-

to e 15 de setembro de 1956

Assinatura — Nacionalidade — Estado ci-

vil - 00 — Residência — Ações

subscritas — 'Total CrS
N. 1 — Luiz G. Medeiros — bra.

51168 - casado — industrial — Biu.

4 — 225 — Crg 225.000,00) 2 —

Hans Baumgarten — brasileira — ca-

sado — industrial — Blumenau — 15

— Cr$ 150.000,00; 3 — Oduwaldo Mú)

ler — brasileira — casado — bancári

-— Blumenau — 5 — Cr$ 5.000,00; 4 —

301 Palmeiro da Costa -— brasileira

casado — militar — Blumenau — 1

Cr$ 1.000,00; 5 - Jultano Busarotio

brasileira — casado — comerciante

Blumenau — 2 - 2.000,00; 6

Nelson —José — brasileira

solteiro — comerciante — Blumenau

3 — Cr$ 3.000,00; 7 — Citex S. A.

Blumenau — 1 — Cr$ 1.000,00; 8 — An-

dré Martins -— espanhola — casado —

comerciente — Blumenau - 5 — ....

8 5.000.00 9 4 João Lon-

go — brasileira — casado — comercian-

to — Blumenau — 1 — Cr$ 1.000,00; 10

--- 60 10- brasileira —

do — comerciante —3

Crs 1.000,00; 11 — Osmar Garrozzi

brasileira — casado -— funcionário
40 - Blumenau - 2

CTrs 2.000,00; 12 — Armando 8

herato — brasileira — casado econo-

mista — Blumenau — 5 — Cr$ 5.000,00;

13 — Os o C. Lima — brasiieira —

casado — 005 — Blumenau — 5

— Cr$ 5.000,00; 14 — Pedro Sant'Ana —

brasileira — casado comerciante

Blumenau -- 5 5.000,00; 15 —

Waldemar Starko — brasileira — 254240

— comerciante — 18 — 1 —

8 1.000,01 16 — Walmor Anthero da

Silva — 8 ira — casado — funcioná-

rio público — Blumenau — 1 —

Cr$ 1.000,00; 17 — Waldir Luz

51118 - casado - 46

 

 

1 - Blumer

— Fran

casada

hn - 1 - 5

015 -- alemã

2 - Blumer .001

22 — João Martins es 1 —

1

Blum

Nelso

comerciante enau

Cr$ 4.000,00; 24 — Artur &Stammer

brasileira — solteiro — hoteleiro

menau — 1 — Cr$ 1.000,00;

berto Serpa — | sileira

comerciante —

Crs 2.000,00;

brasileira —

blico — Blum

27

do —

19 1.

brasile

menau —

tor Holetz

comerciante

8 1.00900

51

4 8

1 Santos — bras

dustrial — 316

32 — Wilmar Luz

-—— comerciante

05 3.000,00;

mermann -—

merclante — Blume:

Cr$ 2.000,00; 34 —

Blumenau — 10

- 0 20

- comerciante

Cr$ 1.000,00; 36 — Alírede E 1

862 — casado - comerciante

menau — 1 — 1.600,00; 37 -

Klack -— brasil casado.

clante — p 1

38 — João0 4 28

- casado — comerciante

— 1 — Cr$ 1.000,00; 39 — 00 EB

Censi — brasileira — casado -—— com

ciante — Blumenau — i — Cr$ 1.000,00;

40 — Leodato Barbieri — brasil

solteiro — comerciante — Blumens

5 — Cr$ 5.000,00; 41 Bruno Adalbe

Radtke — brasileirá — casad come

ciante — Blumenau -— - 1.000,00;

42 — João Corrês da Silva — brasileira

— 520 -0 Blumenau

Cr$ 2.000,00; Antônio

casado — 691

clante — eng —

4 — Henrique 7085 bra ira

1

056

4

M. Justino — bras

iante —

Crs 2.000,0

brasileira —

Blumenau -

Raphael Silve

func

— Cr$ 1.0

- 2

público —1

50

1

bilico — Blumenau

51 Adolfo

alemã — casado

cianto — Blumenau

Wer au

do — ind

comerciante

$ 1.000,00; 55

brasileira

comerciante  
Fritz ,

casado |
2 —

para
— sol-

Cor-
do —

João Muniz

ec

2.000,c

 

29-8-56

ado

Luz An-

comer.

1.000,00; 1º 032 3 BR 3

51 — 211612 02850--

6 5 1 009,00; 101

- 060-

- 63. 1 99 - Fer

Carvalho — brasileira — desqui-

— comerciante — Florianópolis —

Crs 2.000,00; 108 — Daussen Bo.

-- 408605 — 1 — ao.

1.000,00; 109 José Borges Cor-

ro da Silva — casado

164 ú 10160118

- 6 - 9018 6.000,00; Celina

Galotti Fohring — brasileira — soltel-

— func! ria pública — Florianó-

3 Cr$ 2.000,00; 111 — Maria

10 Kehring - brasileira

professôra 10160.

8 - 5 3 5.000,00; 112 — Luiz

Fernando 840 - brastleira — casa-

do — comerciante - Florienópolis — 1

- 05 1.00000 113 — Alício Miguel da

Silva -6 — casado -— comer-

10186615 — 1 = ........

1.000,00; 114 — Ceslau Jablonski

brasileira — casado — comerciante

Fiorianópolis — 1 - .8 1.00000

Orlando de 000

52 - casado — representante

- .2 — 3 - Cr$ 3.00,00; 116 —

Irair Moura - 6 - casado —

merciante - 060 — 1 —

Cr$ 1.000,00; 117 -— Francisco Xavier

edeiros — bras. — solteiro — autárquico

Fiorianópolis — 2 — Cr$ 2.000,00; 118

Hélio Seára Polidoro — brasileira —

solteiro — funcionário público — Flo-

anópolis — 2 — Cr$ 2.000,00; 119 —

iaroldo Bez Batti — brasileira — sol-

o — estudante — 0601 -

— Cr$ 2.000,00; 120 — Newton José

brasileira — casado — represen-

rianópolis — 3 - 1

121 — Emílio1

8240 — comerciante --

5 1 - 08 1.00000 122

4 1 - 2- ca-

industrial — Blumenau — 1

1.000.00 123 - Cláudio Luiz

sileira — casado — fun-

1 público — Blumenau — 1 -

1.000,00; 17 - Júlio Puelter — bra-

— comerciante — Blu-

— Cr$ 1.000,00 125 — João

- bras. — casado — bancário —

Crs 1.000,00; 126 — Pe-

brasileira — casado —

lo público — Blumenau — 1

100,00; 127 210 Xa

funcioná

- Blumensu 2

050,00; Ar 1

5 — brasil — co-

relante - Blumenau 0

1 .000.0 129 — Erwin Merten —

casado — comerciante — Blu

S 1.000,00;

pinto:

1.000,00;

Souza -—— 
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12 - casado

- 5 - Cr$ 5.000,00;

raido Collares —

comerciante — 6

2.000,00; 1 — Danilo

brasileira — casado —

— Itajaí — 2 - 015

José01 0

88800 comerciante

Cr$ 2.000,00; 136

brasileira casado comerciante

Itajaí — 2 — Cr$ 2.000,00; 137 Victor

de Carvalho — brasileira — casado

-— comerciante — 8 — 2

Crê 2.000,00; 138 — Alwin Kastner

sileira — casado

José T

014

2.600,00;

bre

142

Antônio Ramos

José

-

comerciantes -— Blu-

menau — 2 — Cr$ 2.000,00; 139

Pauko Celso Flores brasileira

casado — bancário — Blumenau —

Cr$ 2.000,00; 140 Otto G

5114 ca a

4 — 2

Zimmermann

comerciante Blumenau — o aa

08 2.00000 142 -— Joaquim Guim

rães -- 54

1 - Blumenau — 2

143 Estanislau

182 -— casado viajante 81-

nau — 2 — Cr$ 2.000, 144 — Antô-

10 Motta Fonseca — brasileira sol-

teiro — viajante Itajaí — 20

08 20.000,00; 145 — Carios

Medeiros 162

1 180 - Blumenau 2 3

3 2.00000 146 -0140 10 -——

164 casado funcionário

blico — Blumenau — 2 — 38 2.00000

147 — João Rodrigues da Silva brasi-

leira — casado — funcionário público —

Biumenau — 2 — Cr$ 2.000,

Max Hering --128

merciante Blumerau 2

Cr$ 2.000,00; 149

cke 1 —

merciante —

Crs 10.000,00;

brasileira — Tuncionário pú-

blico — Blumer Crs 2.000,00;

151 — Benjamim Mrergarida — brasileira

casado — funcionário público — Blu-

menau — 2 — Cr$ 2.000,00; 152

ma Baumgarten — brasil

— doméstica Blumenau

Cr$ 5.000,00; 153 —

— brasileira — casado — 840540

181 - 2 — Cr$ 2.000,00; 154

Jaehrig — brasileira — casado

ciante — Blumenau — 2 3 2

155 - Antônio Braz Schmitz -

sileira — casado — Gaspar — 2

Cr$ 2.000,00; 156 João Souza Pari-

plon& -— brasileira — casado —

ciante — Gaspar 8

157 - 080

77 casado comerciante —-

2 - .8 2.00000 158

brasileira — casado

Ibirama — 2 — Cr$ 2.000,

te Gumes de Borba — br:

6 -81

160 -7

casado 511

10 -- 6

7025 082

casado —

mer — br:

brasileira casado

casado 0

— Cr$ 2.000,00;

- Stolarczek -— b

Henrique

casado —

-

88 Werner-

45

15 10

150 Honorato

casado

Au - 1

705

José Medeiros

Ita.

Artur

comer,

000.001

6

comer-

2.000.09.

brasileira

Gaspar

21

- Franz hm

comerciante -—

da -- 0

013 2.002 001

- 62118

0 1 40

1

Eslovaca --

— Crê 10.000,00; 162
sileira asado —

to União — 2 — Cr$ 2.000,00; 1671

Adalberto Roland Muelle

comerciante Pôrto

38 2.000,00; 164 Ama

Bues — União da Vitória

03 8.000.00 165 MI;

— casado 5

= 11 009.001

7206

JC 1 bra-

comerciante —-0

brasileira

itória — 5

A. Martins

0

Crs 2.000,00;

ira

0 —

Alcides

650 Uni

167

—. casado -—

0

2.000,00; 168

Che slovaca

10 da

— Pórto União

170 Jorge 01

55 comer-

1

5 2 000.00

 

 

0

Maurício
comer.

Cesconet.

comercian-

ileira —

União da

178 — Joi

5.000,00;

leira

ionário público

S 1.000,

Flor: 015 1110 1 1

061.00049

brasileira

018

comerciante -

r$ 1.000.00 181

2511 — casa-

Florianópolis — 2

Benta

Fiorisnópoli:

Benta ds

de — comercia

Cr$ 2.009,00;

brasileira

Florianópolis

Horácio

- da Silva

— 9 — comerciante

— 1 -— Cr$ 1.000,00;

da Silva —bra-

comerciante —-

Cr$ 1.000,00; 186

—— brasileira — ca-

Blumenau —

Antônio Ra-

co nei-

Cr$ 3.005.650;

bras

6 o

605

Alfredo

10 merciante

29.000,00;

-

5 187

ira casado

Itajal - 83

0 Schmitt

5840 —

- 05

81 .

ar

0 - va

.000.007 180 - Viúva

7 - .18

Camboriú

145

14 .58

100 099 9

tras

0 enau

2

190

brasileira — casado

100 3

-2 02 Medeiros

industrial

1.647.000,00

31.180

crendo

2 047 8

COMERCIAL DO ESTADO

SANTA CATARINA

DE

Certifico em virtude do despacho do

presidente da Junta Comercial, exara-

no requerimento sob número dois

conto e cincoenta e sete (2.157) da-

010 8 4 88050 0 .0

senhor Luiz G, Medeiros, res!-

em Blumenau, neste Estado, di.

presidente da firma Bebidas Bar-

8. 4.. 4 nos documentos 0

840823 01 do Estado,

os atos constitutivos da —Bebidas

4 sede na momarca de Blu-

neste com o capital

«000.000,00 15

número

e sessenta e

de (9)

novecentos e

da

tado de

ano,

nte

do

com

te
(dois

10
cru-

sob dezesse

nove
17.969), em sessão nove

050 66 40 4

nta e

mi!

(1958),

51

1

consta:

reliminar

cinco

) Ata da ia

874 constitn

ano d
(1956

mil novecentosho do
£ b) ata da

956);

e) estatutos

“Bebidas

número du

da Colet

Blumenau,

12.000,00
1do

mil

verba

2

6 sôbre o

milhões

ssado pelo

Blumenau, na

(cem mi

a dez (10

do em dinhecapital subscrito

3 (26)

centos 4 (

com relação1 É edido

plicante, pel

ao q

aque, eu,

Junt

48

Comda

vecentos

taria c

cincoen

14 Co

Catarina, em

DOS ESTATUTOS DO CLU

00 0.5

CAPÍTULO 1

“Clube Atlético

15 de junho

le civil, com sede na

de & do Oeste, Estado

enominação de

foi 14fundada aos

Santa 1

40 1

da So

do esporte

futeból,

dade ou Clube

em geral e

basquete,

são

prin.

voleibol,

1 CAPÍTULO

O Clube é

111

administrado por

sta de nove membros, a

Um presidente; um vice- siden-

19 6 um 0 um 1º e

0 29 tes os; um diretor social; um

diretor esportivo; e um orador. O presi-

nente é O representante do Clube em

Juízo e fóra dêle, ativa e passivamente.

CAPÍTULO IV

Os estatutos podem ser reformados,

sômente por resolução da assembléia ge-
ral.

uma -

50

CAPÍTULO V

O Clube só poderá ser dissolvido quan-

tiver (10) sócios contri-

Lbuintes social, e três quartos

resolver. sôbre o destino

devendo, preferencilalmente,

destinados 2 instituições benefi-

entes ou de educação física da jJuven.

tude de São Migiwel do Oeste.

540 161 40 085. aos dois dias

18 mil novecentos e

sômente dez

no quadro

455 060

dos tens,

serem

do

cin-
6 5 8 .

402

004

Jacob

Eduarão Wal,

6

E

29 50

0 716

Avelino de Bo à

Garibaldi Barichelio,

Dr.2 e

0 >

retro
110

esportivo,

orador.

diretor

José en,

6

1 Ma

Antônio

161 E

verdade

1956

COMPANHIA DE TECIDOS
EDUVIGES SOUZA

Em constituição
convidados os subscritores do
da “Companhia de Tecidos
Souza", em const ao, a

comparecerem à rua Lauro Múller, 9,
em Tubarão, às 14 horas, do dia 1º
de setembro de 1956, a fim de elege-
rem os peritos que deverão proceder
à avaliação dos bens oferecidos pa-
ra integralização de capital subscrito.

Tubarão, 16 de agôsto de 1956.
Eduviges Souza, fundador.

( 1

São

capital
7
401885 

(3080)

|
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CONCURSO DO D.A.S.P.

mbro à 2

ral.

0 na Es-

Fiorianópolis, à

19, das 9 às 12 horas

(5981)

rua

5 15. A.

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

convidados os senhores

s Ipiranga S.

embléia geral ordinária,

na séde social da referida

no dia 16 de setembro do corrente

9 horas, afim de deliberarem

seguinte

Ordem do dia

discussão e apro-

da diretoria, balanço

strativo da conta 'lucros

' encerrados em 30-6-56, demais

nentos e parecer do conselho fiscal.

— Outros assuntos de interêsse so-

São

da
058

firma Beb, A. para se

reunirem em 5

izar se

io

0

(8-2)
De Déa, diretorseomercial.

(3104)

COMPANHIA NACIONAL MINERAÇÃO

DE CARVÃO DO BARRO BRANCO

Assembiéia geral extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas

da Companhia Nacional Mineração de

Carvão do Barro Branco a se reunirem,

cem assembéia geral extraordinária, no

dia 4 de setembro próximo vindouro, às

11 horas, na sede social da Emprêsa, em

Lauro Múller, afim de tomarem conhe-

cimento e deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) Autorização à diretoria, na pessoa

do senhor diretor-comercial, para ven-

7 400 00 01 uma

área de terra destinada ao Hospital dos

Mineiros a ser construído nh cidade de

Lauro Múuiller;

b) Outros

cial,

Pela diretoria:
Lauro Múller, 25 de agôsto de 1936.
8 1 Coelho de Sá, diretor-gerente.

ã (8108)

assuntos de interêsse

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS JOINVILLE
8. A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia geral ordinária

"envidam-se os senhores acionistas à
1 4 geral ordiná-
no dia 15 de outubro próximo, às

? (9) horas, na sede social, para de-
5 sôbre o relatório da diretoria,

do conselho fiscal, balanço
lucros e perdas, relativos

encerrado em 30 de junhr

im como proceder à

selho fiscal, fixando-lhe

icio

ei
os venci

1956

sub-gerente

-Secretário

(3102)

Roberto Colin, 
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ESTATUTOS DA SOCIEDADE

DAS MENINAS”

“A CAS/

At 10 A

Meninas",

lítica, tem

“A Casa

beneficente e

amparar as me

não só abandonad devido à

econômica dos pais e que não são ainda

pervertida mas, também, as que forem

seduzidas. ”

7. 29 - 4 meninas

t abandonadas, devido a situação

econômica dos pai 508

60 serviços manuais inclusi-

ve horticultura, sendo recolhid a um

edifício a elas destinado.
Parágrafo As meninas

gpresentarem —pendor para os

serão aproveitada

respectivas vocações.

Art. 3º — As meninas 5

recothidas a um 4 el

destinado, nenhuma comunica

com o primeiro e construido distante do

outro, de modo à evitar qualguer comu-

nicação entre as do outro

0.

Art.

Me

neiva a

Sociedade

de

fim

das

socied apo-

por nir

que se encon-

único — que

estudos

de acôrdo com as

uzidas se

outro i

sem

estas e edi-

40 A Sociedade

educará

“A Casa das

meninas de

para ganharem a

colocando-as em ca-

as

prepará-las,

vida honestamente,

ma-

sas de família e estabelecimentos

onde não 0 de se prejudica-

rem fisica e moralmente,

Art. 5º — A Sociedade providenciará

sempre, no sentido de conseguir auxílios

junto aos poderes competentes,

para a manutenção do

mes também para formar um fundo pa-

4 0 ão e ampliação do mesmo.

Dos presidentes de honra

São presidentes de honra: o

ador dosEstado e exma. es-

mo. sr. Arcebispo Metropoli-

Prefeito da Capital e exma.

em

haja

não só

estabelecimento,

ra

sinhora.

Dos sócios

Art. 71º — A Sociedade compor-se-á de

pessoas que dela se queiram associar,

distinção de nacionalidade,

religião ou idade, a critério da maioria

absoluta dos membros da diretoria, não

respondendo subsidiâriamente pelas obri-

gações sociais.

Art, 8º — Os sócios se

tes categorias: a) honorários; b) bene-

méritos: c) benfeitores; d) contribuin-

tes; e) correspondentes; f) remidos.

Art. 9º — Serão sógios honorários

que a Sociedade julgar merecedores,

quaisquer títulos, dessa distinção.

Art. 10 — Serão sócios beneméritos os

que hajam prestado à Sociedade  rele-

vantes serviços morais ou materiais.

Art. 11 — Serão sócios benfeitores os

que tiverem feito contribuição valiosa à

Sociedade, de um valor superior a ......

Cr$ 20.000,00.

Art. 12 — Serão sócios

—

contribuintes

os que contribuirem com a mensalidade

mínima de Cr$ 5,00.
Art. 13 — Serão sócios correspondentes

os que, não habitando no Estado, quei-

ram colaborar com a Sociedade por to-

dos os meios ao seu alcance.

Art. 14 — Serão considerados —sócios

remidos os que tiverem contribuido com

a quantia superior à Cr$ 10.000,00, de

uma só vez.
Art. direito à votos os

sócios quites com & Sociedade, maiores

de 18 anos e não poderão ser represen-

tados por procurador que não seja sócio.

Parágrafo único — Cada sócio não po-

- portador de mais de tr

sem
sexo,

ão das seguin-

os

por

15 — Só terão

ação social

A Sociedade

poder:

assembléie.

Art. 16

por

dirigida

três

a) a geral

todos 08 das categor

das no art. 8

mente

b)

55

composta de

sócios 15 menciona-

decidirá soberana-

deliberativo,0

todos

outorgados

conselho

geral,

18 2

pela

com 05 poderes

aue por tes esta-

tutos:
diretoria à qual compete 2

Socieda
6 admi-

nistração da nos têrmos dês-

tes este

dr cor o técnico com atribuições

 

 

DIARIO

confe

reunir-

reno-

40 00

15

poderão

8 requerime 6 e térço dos

sócios 4
b) por maioria do

nbléias gerais ordi-

nárias funcionarão em 1º reunião com

ca de um têrcço dos sócios quites

convocação, com 44 nu-

1º reunião

absoluta.

vo, 8

com a presença da

Art. 21

ibléias

0

68 0 para

segunda poderá ser

tício de três dia

Do conselho deliberativo

0

no

deliberativo

imo, de 18 membros,

eleitos por

5 conse

to,
vota 0

o.
100

quatro membros,

de d anos e co!
vice-presidente,

por

ta do

secre

15

ão atribuições do c

cs membros da dir

conselho que não
805 515

os do téc

membros nat nos esta-

tutor

b)

fiscal;

del

eleger os membros da cor

6 8 6 os negócios social

16 ; balancetes ser

1 apresentados pela

do conselho fiscal;

diretoria à trans

em reuniões

pelo

08

10 4 diretoria

do cumprimento

dd)

cont

06 tra

-

0 6 400

80à

sôbre

igir

os bens sociais em

4 estejam presén menos,

105 4 8605

stituir o:

por falta de

de seus devere

Art. =. TT 1e

866

seus membros

período de 2

cal, que exa

balanceará

se-

anos,

mi

1te os

erace 3 Cc

, apresente

do relatório.

Art. 26 — As

3210 voto sec

40 em c

da diretoria é

dois tê

do conselho.

ndo de tudo circu

o realizadas

as deliberaçõ

ção de mandato

ária a presença de

menos, dos membros

to e para es

neces

rços, pelo

Da diretoria

ria,

tuito, a

dos

0

sua adn

estatutos, compc

idas no

OFICIAL

28 vice-pres idente compe-

idente em seus

osexercendo poderes &

18 50

social,

à correspondência e lavratura

1 do arquivo bem

de

À 28 secretária compete au-

atribuições

5 impedimentos.

18

valores

reira compete: a

da Sociedade, à

contribuiçõ

ar-

So-

pagamentos da

presidente, à

da

feitas à

pela
de balancetes

tesoureira cabe auxi-

suas —atribuiçõe

impedimentos.

As diretoras de publicidade

6 técni-

angariar

tôdas

a nos seus

y de promover

ntido de

rciedade.

1 se reunirá,
extraor-

que se fi-

pe-

s, uma 6

mente, tôdas

354 110.
AsAs deliberações só poderão

presença de 005 05

diretoria e o que não pu-

poderá fazer-se repre-

com a

da

mparecer

r pre 1

— Os movimentos

; à Sociedade, dep

ser movimentados

12405 pela tesou-

ção.

dos fundos

sitados en

04640

5  
presidente.

— A escolha de Bancos,

da Sociedade,

10 4 dir toria,

conselho deliberativo,

diretoria, quando julgar

Tinr comissões espe-

ndo a consecução dos objetiz

400 51-

número de-

para

será 1

apro-

atribuiçõ e prazo de duração.

Do conselho técnico

O conselho técnico

uintes membros:

será io de Saúde e Assis-

Estado;

do Secretário de Educação e Cultu-

Estado;

do Juiz de

do Delegado

b)

a do
Menores;

regional —do 'Traba-

43 — Compete &o conselho 6- ?

traçar e fixar a orientação técni-

lade;

colaborar com a diretoria, na par-

ica da administração.

Disposições gerais

dissolução da

será en-

congênere,

de não ser

io do Estado.

o existir so-

tomadas pro-

do Estado,

zelador,

ou

Em coeso de

o seu patrimônio

associação

pressa cond

do terr.

de r

serão

ão

caso

Govêrno

nomeado um
ciedade

a organizada.

imóvel ncente

au-

de-

ser

Venhum pe.

poderá ser vendido sem

conselho

a importância
retoria e do

prio estabelecimento

16510 8   
para qualquer

utos, compete,

8808 5 es

0

diretoria  
11 1 a q 3 de funda-

da Sociedade “A

senhoras que to-

reuniões da feitura,

aprovação estatutos

294, em 21 de janeiro

de 1952, no Cartório do Registro Civil

Pessoas Jurídicas da cidade de Flo-

Estedo Santa Catarina €

reformados.

52 — São fundadoras: Alba Hele-

Luz Busch, Regina Taulois Dutra,

Rosa Cherem Buendgagens, Maria

schneider, Ilsa Oliveira Botelho,

is, Maria de Jesus Silveira

Garofallis e Zenaide Brúgg-

instituidoras

as

parte nas

De dos re-

315105 50 0 n.

das
rianópolis, de

Ge

Souza

Ady

Os estatutos com o registro

art. 51, são, na conformidade

seus artigos 48 e 49, reformados e

substituidos por êstes,

Estes estatutos entram em

imediatamente à sug& aprovação.

Disposições transitórias

Art. A 2º diretoria, eleita por

oto secreto, do 1º Colégio Eleitoral, em

conformidade com os estatutos

—

citados

no art. 51, ficou assim constituida:

Presidente — Olga Voigt Lima, brasi-

teira, solteira, funcionária pública este-

dual.
1º

io no

vice-presidente — Maria Madalena

Moura Ferro, brasileira, viúva, profes-

20 Amélia

solteira,
vice-presidente

da Cunha,

— Sylvia

brasileira,Car o

ada.

1º secretária — Maria Olga

solteira, funcionária

0
Barbosa,

brasileira,
pública

estadual.
retária 6 1 0

brasileira, casada, professôra.

18 650-3
65

Mussi, brasileira, casada, médica.

28 tesoureira - 6 1805 brasileira,

casada, comerciante.

Diretoras de publicidade — Zilda Gou-

1 4 brasileira, solteira, fun-

cionária pública federal; Agnese Annuz-

7 Faraco, bresileira, solteira, funcioná-

ria autárquica.

Florianópolis, 18 de agôsto de 1956.

Olra Voigt Lima, Maria Madalena

Moura Ferro, Sylvia Amélia Carneiro da

Cunha, Maria Olga Barbosa, Áurea Leal

Moura,2 05 88

6514 Laus, Zilda Goulart de Souza

e Agnese Annuzza Faraco.

Souza,

(5932)

0

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO

Edital de convocação da convenção

regional

Na forma dos artigos 23 e 27, convoco

a Convenção Reglonal do Partido Demo.

crata Cristão, secção de Santa Caterina,

realizada nos dias 6 e 7 de se.

do corrente ano, nesta Can.tal,

para os fins do artigo 24, be c, a saber:

1.0 40 Diretório Regional.

2. Eleição de vinte membros do Con-

selho Regional.

Florianópolis, 27 de agôsto de 1956.

0 54presidente em

exercício do Diretório Regional.

(3-2)

na. ser

nbrotem

(3101)

-0a

RÁDIO CLUBE DE LAJES S. A.

Assembléia geral extraordinária

1º CONVOCAÇÃO

A diretoria da Rádio Clube de La-
jes convida os acionistas da socieda-
de, para a assembléia geral extraor-
dinária, a realizar-se às 10 horas do
dia 2 de setembro, na sede social, à
rua 15 de Novembro, ed, Marajoara,
3º andar, na cidade de Lajes, para
tratar da seguinte

Ordem do dia
1º — Aumento do capital social.
2º — Modificação dos estatutos so-

ciais.

3º —— Assuntos de interêsse geral.
Lajes, 17 de agôsto de 1956.
João Dias Braescher, ciretor-pres.

Carlos Jofre do Amaral, diretor-ge-

rente.
3—3 (3981) 
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ELEITORAL
  

Ata da 1.78867 sessão, em 8 4 650 4

1956

Aos oito (8) dias do mês de 650 40

80 4 1 00 e 0 e

seis (1956), às dezesseis (16) horas, ceu-

niu-se, em sessão extraordinária, sob 2

presidência do senhor desembragador

860 Alves Pedrosa, O

Tribunal Regional Eleitoral. Compare-

ceram os juízes senhores des mbargado.

res Maurillo da Costa Coimbra e Arno

Pedro Hoeschl e doutores Manoel Bar.

bosa de Lacerda, Clarno 9

1 Aldo Ávila da Luz e Eugênio

205 Taulois Filho e O procu.

rador regional substituto, doutor Nico.

1 50 4 0 comigo,

cretário, adiante nomeado e assinado.

2, A ata da sessão anterior foi apro.

vada.

3. No expediente foi lido telegrama

do dr. juiz eleitoral da 8º Zona, comu.

nícando que, no dia da realização

—

do

plelto suplementar para vice-Governa.

dor do Estado, foi desautorado pelo Cap,

Delegado de Polícia do município ce

Canoinhas: o Tribunal decidiu encami-

nhar cópia do telegrama 2095 senhor Go.

vernador do Estado, para os devidos

fins, e determinar a instauração de in.

quérito que será presidido pelo sr. des.

Corregedor, o qual, para êsse fim, deve-

rá dirlgir-se à cidade de Canoinhas.  
4, Tendo sido a sessão 004

especialmente, para que o Tribunal to.

me conhecimento dos trabalhos da

Turma designada para apurar as elei.

ções suplementares realizadas dia 5 do

corrente, usou da palavra 0 Sr. ces.

Maurílkho da Costa Coimbra, que, na qua. 
lidade de presidente da referida Turma,

fez minucioso relatório

pela mesma realizados. O sr. des. presi-

dente expendeu a opinião de que, em.

bora a lei e as instruções não sejam

bem claras a respeito, entendia "que,

findos os trabalhos de apuração, deve.

se obedecer, no que fôr possível, o arti-

go 108 do Código Eleitoral. Havendo, vw

Tribunal concordado com 855 ponto de

vista, s. excia, designou os juízes que

integraram a Turma Apuradora para

constituirem a comissãe a que alude O

referido artigo 108, a qual reverá os

resultados da eleição anterior e Cas

eleições suplementares, procedendo na

conformidade do disposto nos artigos 30

e 44, das instruções para à apuração.

Em seguida, nada mais havendo a

tratar, foi encerrada a sessão, Eu, Solon

Vieira, secretário, mandei lavrar a pre-

sente ata e a subscrevo.

(As.) Severino Nicomedes Alves Pe.

drosa, Maurillo da Costa Coimbra, Arno

Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La.

cerda, Clarno0 1

Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompows-

ky Taulois Filho, Nicolau Severiano de

Oliveira.

Ata da 1,781º sessão, em 9 de 650 4

1956

Aos nove (9) dias do mês de agôsto

dos 1

 
do ano de mil novecentos e cincoenta

e seis (1956), às dezesseis (16) horas, reu-

.5 sessão ordinária, sob a pre.

sidência co senhor desembargador Se- |

verino Nicomedes Alves Pedrosa, o|

Tribunal Regional Eleitoral. 67

presentes os juízes senhores desembar.

gadores Maurillo da Costa Coimbra e|

Arno Pedro Hoeschl, e doutores Manoel |

Barbosa de Lacerda,

fen Galletti, Aldo Á

gênio 305

00240

Nicolau

secretário,

2. 0

substituto

Seve 0

abc

aprova

38 4 3
no pro E

ário da

-1095 ofícios:

Moura, presidente
ista de Florianópolis

fundação dê

primeira diretoria;

União Beneficent

municando 46

toria,
4. Foi submetido

guinte processo;

N. 64, classe 10º Requ

Ariana Ariettie 1

pedindo contagem de tempo de

Relator: des, Arno Hoeschl. De

com o parecer do dr. procurad

gional 8. por 26

votos, deferiram o pedido, em

para reconhecer 0 período de

de00 61 4

Instituto de 05 6

dos Empregados em Tran

Egas, para o efeito de a . sentadoria.

04 e percepção de gratific

ção adicional por tempo de Serviço
1a, Clarno Guste

5. O sr. des, des 00 3-  - ila da Luz

nicou que, para cumprir a decisão do Trom vky 1 Filho,

"Tribunal, que determinou à ingtaura-

|

é 1

ção de inquérito em Canoinhas, deverá

seguir para aquela cigade terga.feira

próxima, fazendo.se acomypanhar Co seu

secretário.
Em seguida nada

tratar, foi encerrada 8 5 o. Eu,

lon Vieira, secretário, mandei

presente ata 6 à subscrevo.

(As.) 8560 Nicomedes Alves Pe.

drosa, Maurillo da Costa Coimbra, Arno

Hoeschl, Manoel 0 de Lacerda,

Clarno

—

Gustenhoffen

—

Galletti, Aldo

Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky

Taulois Filho, 0 560 de

Oliveira.

funda 1 5

da Áurea L
Soropti-

Nicomedes

ta

65

Coimbra,

Ciarno Gu> clube e 1

rimento

e

1de

0061

e

o procu.

doutor Nico.

iveira, comigo, secr

sinado. O

não compare.

ituto,

instaurar

Tribunal.
ta da

mais havendo
so-

lavrar são anterior foi aprova-

foi lido telegrama do

REGISTRO CIVIL

Editais

Ata da 17889 sessão, em
de 1956

10 de 50510
La e Mar

os, domici-
a Capital. 81
a Capital, fi-

to Lacerda e
Lacerda. —Ela,

Aos dez (10) dias do mês 46 4

do ano de mil novecentos e cinquen

seis (1956), às dezesseis (16) horas,

to] liados e lente
ne 1

146

0

1

do nhor

Nicomedes
Regional Eleitoral,

os juízes senhores

Maurillo da Costa

des

Alv
Rio do Sul, neste

o Pedro Manchein

ceram

dores

5

Coimbra de Melo e Juci
domicilisdos e

tal. Ble, funcio-
Saco dos

j de
Barbosa de Lacerda, Cla

nhoffen Galletti, Aldo Avila

Eugênio Trompowsky Tauloi

procurador re

3180 de Ol

0 6029

2. da sessão anterior

da.

perior Eleit ral,

nominata do D

tido T

lo mes

de julho último,
3 ) e (31065)

10
1
1
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Guedes Pinto, juiz elei.

comunicando que

de seis dias de licença,

de saúde, Fi assinada

referente ao processo n. 63.

10º, julgado na sessão anterior.

seguida, não havendo materia pa.

nto, foi encerrada a sessão. Eu,

secretário, mandei lavrar

ta e a subscrevo.

00 Alves Pe-

ar Maurilio da Costa Coimbra, Ma-

npocl Barbosa de Lacerda, Clarno Gusten.

Zona,

u no 8020

ara mento

Resoluc:

Ta,

nhoffen Galletti, Aldo Avila da Luz, Eu-

6 7005 0 Filho, Nico.

au Severiano de Oliveira.

sessão,

de
2 4 1.79023 em 16 de

1956

agôsto

Aos dezesseis (16) dias do mês de agôs.

15 ano de mil novecentos e cinquenta

(1956), às dezesseis 16 horas,

em sessão ordinária, sob a pre-

do senhor desembargador Seve.

0 Nicomedes Alves Pedrosa, 9 Tribu-

1 20008

040 10

Coimbra e doutores Manoel

05 de Lacerda, Clarno Gustenhoffen

11 Aldo Avila da Luz e Eugênio

Trompowsky Taubois Filho, e o procura.

dor regional, substituto, 00 0

Severiano de Oliveira, comigo, secretário,

nte nomeado e assinado. Não com.

ceu o sr. des, Arno Pedro 061

encontra em Canoinhas, em obje.

to de 99 do Tribunal

2, A ata da sessão0 010-

3. No expediente foi lido telegrama do

dr. Timotheo Braz Moreira, juiz eleito.

ral da 30º Zona, comunicando que entrou

70 4 férias regulamentares,

Em seguida, não havendo matéria para

julgamento, foi encerrada a Sessão. Eu,

Solon Vieira, secretário, mandei lavrar

a presente ata, e à subscrevo.

(Ass,) Severino Nicomedes Alves Per

drosa, Maurilo da Costa Coimbra, Manoel

Barbosa de Lacerda, Clarno Guste.

nhoffen Galletti, Aldo Avila da 1 Eu-

gênio 005 7210 Filho, Nico.

lau Severiano de Oliveira.
(5,869)

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

Amadeu Machado Vieira e Herotildes Ma-

ria Dias, solteiros, brasileiros, natureis

8 5240 8neste 39 sub-

distrito, do município de Florianópolis.

É militar, filho de Hermínio Machado

Vicira e Martinha Eduviges Vieira. Ejs,

doméstica, filha de Manoel João Fortu-

nato 1 : Maria Filomena Dlas.

se 16souber de algum Impedi-

0 00.0 na forma da lei.

Saco des Limões, 20 de agôsto de 1956.

do Sérgio Alves, oficial.
(3098)

Edital

que 0 se80

domiciliado e residente nes.

C Gentil Hoin

02

401 9-

Biguaçu, nes-

Josephino Auto

rim da Rocha.

de

8

da

ton Bartolomeu Vieira, oficial.

(3099) 
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-56

0-

pretendem
Dulce

dêste
76040510

entes neste sub-

distrito. Ele, « filho de Gustavo

Antônio Julieta 06710

2. d tica, filha de08 050

souber de algum impedimen-

da lei

age 6 1956

0 Vieira, oficial

(3100)

Editais

prevende

e Lídia N

dêste Es.

scimen.

4

residentes neste

filho de

de

vador, Jo-

1 Inácia Sou-

filha de Delfino Nas-

Estefânia Nascimen-

ica,

Zoê Ferreira, sol-

Estado, domicilia

sub-distrito.

Cotinho e

filha de

Amandia

on Cotinho e

de Odelfonso

0 , doméstica,

au 5

Goulart Ferreira

Se alguém souber de

tentim Ferreira e

um impedimen-

lei.

1956

ju

(8077)

to, oponha-o na forma da

Trindade, 18 de agósto de

Anna Cardoso da Costa, escr.

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

PALHOÇA

Edital

O doutor Abelardo da Costa Arant

juiz de direito da comarca de Palhoç

do Estado de Santa Catarina, na forma

da lei, etc.

Faz saber nos que o presente edital de

1º praça, com o prazo de trinta (30)

dias. virem, ou dêle conhecimento tive-

rem, que o porteiro dos auditórios 65

Juízo, trará a público pregão de venda

e arrematação, no dia 28 de setembro,

próximo vindouro, às 9 horas da manhã,

na sala das audiências dêste Juízo, sita

no edifício da Prefeitura Municipal des-

ta cidade, o bem abaixo discriminado

penhorado a Antônio José Cardoso (her-

deiros de), na ação executiva fiscal, que

lhe move n Fazenda Estadual, que é o

seguinte: Um terreno, sito no lugar

Passa Vinte, com a área de 6.628 2.

fazendo frente na estrada e fundos com

terras de Ewaldo Baaschy0

ao leste, com terras de Guilherme

Scheidt, e ao oeste, com terras de her-

deiros de Artur de Oliveira Bastos, ava-

liado por Cr$ 2.800,00. E, assim

dito bem arrematado à quem mais der

e maior lanço oferecer do preço

da avaliação, no dia, hora e local acima

mencionados. E, para conhecimento pú-

blico, presente edital, que

do no locel de costume e pu-

por três vêzes no “Diário da
Justiça", do Estado. Dado e passado nes-

cidade e comarca de Palhoça, aos 2
do mês de ar do ano de mil

novecentos e cinquenta e seis (1956).
Eu, Hélio de Oliveira, escrivão, o dacti-
lografei e subscrevi. (/ )

Costa Arantes, juiz d

edital

será 0

além

se passou o

gôsto

Abelardo da

to. Está con-

que afixei no
e 5 20 4 00

Data Oliveira,

di

original,

me

supra. Hélio de

13062

Edital

0

direito de

Santa

doutor

de
Costa

comarca de

Arantes,

Palhoça,
0

etc.

er aos que o

com

Catarina, na forma

resente edital de
praça, o prazo de trinta (30)
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1-

dês

vend

conhecimento

60

público pregão 4

dia 28 mês de s

vindouro, às 11 horas

ala das audiências dêste

sita edifício Prefeitura

pal desta bem 0

minado Eloi "Vicente

fiscal, que

Municipal, que é o

situado no lugar

distrito de Santo

desta “comarca,
com quarenta e nove (49) braças de ter-

de frente por quinhentas (500) di-

tas fundos, fazendo frente no Rio do

Braço e Morro do Taboleiro,

extremando com terras de Ho-

ato Campos, e oeste, terras

Germano Arnoldo Vogues, avaliado

5 50,00. E assim será o dito

arrematado a quem mais der e

or lanço oferecer, do preço da

liação, local gacima

para conhecimento pú-

e presente edital, que

8 af do no local de costume e pu-

blicado por tr: (3) vêzes no “Diário da

Justiça”, do Estado. Dado e passado nes-

0 dêle

vorteiro dos

no do

tembro,

da

próximo

manhã, na

no da

cidade, o

penhorado a

ado, na ação executiva

a Fazenda

Um

do

1

seguinte:

Vargem

move

terreno

3raço,

ro da Imperatriz,

ras

de

fundos no

ao leste,

ao com
de

por

bem

além

no dia, hora e

mencionados. E,

blico, passou

rá

cidade e

dias do ês

ta comarca de

de

novecentos e cinquenta e

Hélio de Oliveira,

lografei e subscrevi.

7108 aos 21

ano de mil

seis (1956).

escrivão, o dacti-

(Ass.) Abelardo da

Costa Arantes, juiz de direito. Está con-

forme o edital original, que afixei no

local de qual me reporto e

dou fé. Hélio de Oliveira,
escrivão,

(3-3)

agôsto do

Eu,

costume,

Data supra,

30

1
(3063)

0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

BIGUAÇU

Edital de citação, com o prazo de trinta
(30) dias

O doutee Dalmo Bastos

substituto, no e
Silva, juiz

ercício do cargo de juiz
de direito da comerca de Biguaçu, Esta-
do de Santa Catarina, na forma da Jei,
etc.

Faz

virem,

que,

por

saber

ou dêle

aos que o presente

conhecimento
por parte de João Kuhn Júnior,
intermédio de seu assistente

—

judi-
ciário, dr. Acácio Zélnio da Silva, lhe
foi dirigida a petição seguinte: Exmo.
sr, dr, juíz de direito da comarca de
Biguaçu: Kuhn Júnior, brasileiro,
casado, lavrador, residente e domiciliado
em "Três Riachos, neste município, que-
rendo promover neste Juízo, uma ação
de usucapião, vem, por assistente
judiciário inf a-assinado, expor e reque-
rer 4 . 6como segue: 1 — Possui
o suplicante, situado em Três Ri&chos,
um terreno com aárea de 34.073 m2.,
confrontando ao norte, com terras de
herdeiros 6 Francisco Ferreira, ou
quem de direito; sul, com as de Joa-
quim Cândido Dunrte; leste, com as de
Nicolau Neis e oeste, com as de
herdeiros de Ricardo Lageano ou quem
de direito. 2 — Tem o requerente a pos-

pacífica, 560050 nem

contestação, continuadamente e com o

“animus domini", por si e seu anteces-

sor, há mais de vinte anos, tendo adqui-

compra, a citada área, de Pe-

) Cacilha e sua mulher em 1938.

Não possuindo títulos sôbre o cita-

imóvel, quer adquirir o domínio do

mesmo, de acôrdo com o disposto nos

550 e 552, do Código Civil, e lei n.
1955 e na

e seguintes,

pede e

edital

tiverem,

João

seu

Jacó

se mensa,

ido

0 J

3 -—

por

do

arts.

2.437, de 7 de março de

formidade dos

con-

do

-

arts. 1

Proc. Civil. Assim,

quer à v. es 1., se digne ouvir as

1 0 6 4 0-

Juízo, independentemente

sendo justificação

. 15 0 v. excia.,,

conformidade dos da Lei

mencionados, sendo

confrontantes,

Promotor Pú-

6 as

tes-

nunhas

feita a

dos

o dr

para, após os trâmites

julga proceden-

8 00 0

título

sente

data

adquirir o

te por v excl

suplicante  

no Registro de Imó-

meios de

permitidos, vistorias,

já requer o depoi-

pena de confesso, de

Dando, para efeito

valor de Cr$ 2.100,00. E.

3iguaçu, 1º de junho de

Acácio Zélnio da Silva. Re-

lação das testemunhas: Celso Joaquim

da Silva, Irineu Domingos Rodrigues e

João Pedro Cacilha.8 - .. -

signo o dia 25 de junho para a audiên-

cia justificação prévia da posse.

Ciente o órgão do Ministério Público,

Biguaçu, 4-3-56, (A: Jaymor Guima-

rães Collaço, juiz de direito. Sentença

— Citem-s por mandado, o represen-

tante do Ministério Público e os confi-

nantes do imóvel em questão, e, por

edital, com o de trinta (30) dias,

a ser publi > uma vez no “Diário da

Justiça”, ado e três (3) vêzes no

jornal “O Estado", da comarca vizinha

de Florianópolis, os interessados incer-

tos, todos para, querendo, contestarem

o pedido no prazo de dez (10) dias, con-

tados de citação, Sem custas. Biguaçu,

30 de julho de 1956, (Ass) D. Bastos,

juiz direito substituto. E, para che-

gar conhecimento dos interessados,

passa o presente edital, com o prazo de

trinta dias, que publicado e afixa-

do na forma da lei. Dado e passado nes-

ta cidade de Biguaçu, aos dois dias do

mês de agôsto do ano de mil novecentos

e cinquenta e seis. Eu, Pio Romão de

Faria, escrevente juramentado, no im-

pedimento ocasional do escrivão, o dac-

tilografei e subscrevis Bigueçu, 2 de

28050 de 1956, (Ass.) Dalmo Bastos Sil-

va, juiz de direito substituto. Confere

com o original afixado no lugar de cos-

tume. O escrevente: Plo Romão de Faria,

(5831)

para a transcrição

6 0 por todos os

direito

Desde

em

ete

provas
perícias,

sobmente pessogl,

quem esta contestar

de alçada O

Deferimento,

1956. (As

de

prazo

do

de

ao

será

0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

ITAJAÍ

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de

direito da 1º Vera da comarca de Itajaí,

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc,

Faz saber a todos quantos êste edital

virem, ou déêle conhecimento tiverem,

que por parte de Nicácio Lino da Silva,

por intermédio de seu procurador dr,

Ogê Truppel, foi dirigida & êste Juízo, à

petição do seguinte teor: Exmo. sr. dr.

juiz de direito desta comarca:0

Lino da Silva, brasileiro, casado, operá-

rio, residente nesta cidade, vem, por seu

bastante procurador -50 0

fundamento nos artigos 550 e 552, do

Código Civil, e em conformidade com

08 80 454 e seguintes, do Código do

Processo Civil, promover a presente

ação de usocapião, propondo-se provar,

mediante prévia justificação: 1 — Que, o

suplicante 05 mansa, pacífica e con-

tinuamente, há mais de trinta anos, por

si e seus antecessores, um terreno no

Iugar Queimadas, neste município. 1T —

Que, o imóvel em aprêço tem as seguin-

tes “características: forma retangular,

medindo 25,20 metros de norte a sul e

1.760,00 metros de leste a oeste, limitan-

do-se norte, com terras de Eloi Mei-

rinho; ao sul, com ditas de José Augus-

to dos Santos; a leste, com a Estrada

Geral e a oeste, com propriedades de

Antônio Caetano. IIT — Que, no terreno

em aprêçgo, o suplicante tem casa e de-

mais "benfeitorias úteis e necessárias.

1 - Nestas condições, requer à

excina, se digne mandar designar dia e

hora 6 justificação, ciente

Promotor Público da comarca, ou-

as testemunhas abaixo arrola-

dispensando-se a citação do Serviço

Patrin da União, em face de

do S. T. F. Requer-se,

fe a justificação de posse

mesma por sentença, se dig-

* os confrontan-

do Ministério Pú-

edital, prazo

dias, interessados au-

desconhecidos, para &compa-

nharem os têrmos do processo até final,
pena de apresentarem a

ao

.

8

0

2

julgada a

1e v. excia. mandarci

e representante

blico, bem

30 (trinta)

sentes e

como, por com

de os

revelia e para  

alegar, dentro

1 jul

pelo depoi-

contestar

confesso,

juntada

perícias e

defesa 6 6 9 4

do prazo legal, sendo à ação

Protesta-se

queira

de

testemunhas,

gada procedente

mento pessoal de quem

a presente ação, porpena

inquirição de pos-

documentos, vistor

080 de prova permitidos

IV Requer-se, finalmente,

das testemunhas: Reinaldo Pe-

brasileiro, casado, Jla-

lugar Queimadas e

Raimundo Berlim, brasileiro, casado,

operário, residente nesta cidade, que

comparecerão independente de intima-

ção. Para efeitos de alçada, dá-se à pre-

sente o valor de Cr$ 5.000,00 (cinco mil

cruzeiros). Nestes têrmos E. O. M. Ita-

jaí, 4 de abril de 1956. (Ass.) Ogê Trup-

pel. Sôbre estampilhas estaduais no va-

lor de Cr$ 3,50, inclusive a taxa de seú-

de. Nesta petição foi proferido o seguin-

te despacho: R. Hoje. . 0o sr,

escrivão dia e hora para à justificação,

feitas as intimações necessárias. Em ....

. Arêas Horn. Proferida à

Justificação, foi a seguir julgada por

sentença do seguinte teor: Vistos, etc.

Julgo por sentença a justificação de fls.,

em que é requerente00 da

Silva, para que surta os seus jurídicos e

legais efeitos. Citem-se pessoalmente,

para contestar o pedido os interessados

certos e o dr. representante do Ministé-

Público, bem como, por edital, com

de trinta (80) dias os interessa-

editais êstes 4deverão

0 3 vêzes no

“Jornal do Povo", local, e uma (1) vez

no “Diário da Justiça”, do Estado.

Custas afinal. P. R. IL. Iftajaííá 10 de

agôsto de 1956. (Ass.) Oswaldo Arêss

Horn, juiz de direito da 1º Vara. Dado

e passado nesta' cídade de 4 aos 10

dias do mês de agôsto de 1956. 58

Hélio Mário Guerreiro, escrivão, o fiz

dactilografar e subscrevo. (Ass.) Oswal-

do Arêas Horn, juiz de direito da 1º

Vara. Confere com o original afixado no

lugar de costume. Eu, Hélio Mário Guer-

60. escrivão. o fiz dactilografar e

subscrevo, Hélio Mário Guerreiro, es-

crivão.

terior de

por todos

em direito

a ouvida

dro Nascimento,

vrador, residente no

rio

o prazo

dos incertos,

ser publicados

(8016)

JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA DA

COMARCA DE JOINVILLE

de citação, com o prazo de 20

dias

O doutor Euclydes de Cerqueira Cin-

tra, juiz de direito da 2º Vara desta co-

marca de Joinville, Estado de Santa Ca-

tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital

virem, ou dêle tiverem  conheeimento,

aque por êste Juízo e cartório de órfãos,

se processam os autos de abandono da

Menor Dulcinéa Dugrrte, que teve seu

início com a portaria abaixo transcrita:

Portaria — O doutor Euclydes de Cer-

queira Cintra, juiz de direito da comar-

ca de Joinville, 2º Vara, na forma da

lei, tendo em vista que a menor Dulce-

néa Duarte se acha em estado de &ban-

dono, recolhida no Asilo de Órfãos des-

ta comarca, resolvo baixar esta, a fim

de que, depois de autuada com a co-

municação feita pela superiora do refe-

rido estabelecimento é memoranduns do

11 5 6mandado de citação da

progenitora da menor de nome Malvina

de Souza, para que diga sôbre o estado

de 3800 64se acha a mesma,

Prazo de 5 dias. Dado e passado nesta

cidade de Joinville, aos 25 de julho de

1956. (Ass.) Euclydes de Cerqueira Cin-

tra, juiz de direito da 2º Vara. E, para

ao conhecimento da referida

Souza, que se acha em lu-

o sabido, mandou expe-

o presente, intimando-a da mesma
portaria, podendo aº citada, querendo,

contestá-ia, Dado e passado nesta cida-

de de Joinville, 205 6 de agôsto de 1956,

Eu, Dagoberto R. Barnack, escrivão, o

subscrevi. Euclydes de Cerqueira Cintra,

direito da 2º Vara. Está confor-

original, que afixei no lugar de

do que dou fé. Joinville, 6 de

1956. Dagoberto R. Barnack,

Edital

que chegue

Malvina de

gar incerto e

juiz de

me o

costume,

agô

E (5734) 
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SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
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JUNHO DE 1956, AS 14 HORAS

|
(Continuação do número anterior) |

Quem está à testa dessa campanha é |
o ilustre engenheiro 69 da Veiga,
meu amigo, homem honesto e de uma
vontade férrea e grande conhecedor do |
problema carbonífero. Confio nele, no |
seu patriotismo e na sua grande capa- 1

cidade de trabalho.
Era o que tinha a dizer
O SR. PRESIDENTE

palavra o Sr, deputado L

O SR. LAERTE
Sr. presidente e srs. 6
data de 20 de junho dr:
eram apresentados à con:
ta Assembléia, duas-
Constituição. A primeira
ítem 1º, que passaria a 1
te redação: “População
10.000 habitantes”, e que
exigências para criação
nicípios,
Uma outra emenda referia-se à

pulação minima para criação
tritos.
Temos em mãos, a cópia do p

to então apresentado, bem como do 1º

despacho exarado pelo sr. presidente'|
Braz Alves, que designava a Co

51

Com a
rte Vieira

11IRA1

ao

er

po-
dos dis- |

roje-

apresentar o parecer.

Posteriormente, a Assembléia, aco-
lhendo rec erimento de minha auto-
ria,0 2 00 de no-
va comissão que designou o sr. depu-

tado Romeu Sebastião Neves como re-

1 e. por certa

10. Porém, c Cc

do pelo incêndio. A cópia
em mãos, permite a recomposição
mesmo, É olicitaria à Mesa que

1 proce entr
0 5

1- 1

tent

Pp

do
recons-

0

4018
O sr. Lenoir24

não estou equivoc: do, em

disposição constitucic nal, proje

a natureza são publicados no

Oficial. Dc mo que
cão do projeto é perfeitam
vel, supondo-se que à emenc

sido publicada, bem como,
da sr. Presidente da Repé
O SR LAERTE 8

Dao fato, houve a publicação das emen

das, e o projeto poderá s recons

tuido. Assim teremos facilidade em
dar anda ta matéria que jul-
00 4
do Estado
O distrito é a célula do nosso de-

senvolvimento, A criação de novos

municípios possibilita a melhor ad-
ministração de s comunas e justo é

que essas exigências —constituci

4 4época pareceram aos
gisladores de então acertadas, 501
alterações due possibilitem a em:

1 diversas comunas do
tado de Santa Catarina, possibilitando
assim o seu melhor desenvolvimento

30 SF deputados, representante

do município de maior área 10
do Estado. Não venho à tribuna pre-
gar a sub-divisão do município que

represento, mas um município como

o meu, com 10.800 Km 2, precisa
sub-divifiido para que a administra-

ção possa ser mais eficiente, Como di-
zia, não venho Ao a sub-divi-
são do Município de Lajes, embora re-
conheça esta necessidade, pois estaria
agindo como mau lajeano se não per-

mitisse o desenvolvimento dos distri-
tos que formam o grande município de

Lajes.

O sr. Sebastião Neves
tem carradas de razão.
SIA, não conheça bem
osso Estado, mas se v.

ar

o dr

a

— V. excia.
Talvez v.

a história do
excia, 0 007

lembra-se que a

sub-divisão de Blumenau causou uma
18206 guerra aqui em Santa Ca-

rina. Eu conheço bem a Phi
Muito se falava cóntra aquela sul

io. Entretanto, todos os Municípios

Gue surgiram do Município de Blume-

nau, disputam hoje de grande pro-
gresso em nosso Estado, Aqui tam-

bém se criticou com respeito à cria-

cão dos Municípios de Turvo e Som-

brio, entretanto hoje
muito progressistas.

Miranda Ramos
aparte) Quero declarar

icípio de Ch

rea de 14.200 K2,

sao comunas

(Pede

maior desenvolvimento
Zonas.

ERTE VIEIRA

ção à ção que

creio 2 que
comum em todo o

unidade, referir-me aquando 3

muitos os distritos que |

emancipaç quero
pecialmente, a um deles

sua existê
guiu

no

cipação.
Santo Amaro

trito do muni
que comemorav

findo, seu 103º aniversário

1 5

ser
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O Deputado
451616851
autor les civ
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30
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ão que v.
do Governa
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0 5 LAERTE
Sr. deputado, um
realmen1 mereça

estar60
1465 4

acontecimentos sociais,
econômicos.

S. excia. 0 5
tado não poderá deixa
clamor, os pedidos do:

Amaro, que quere

do Distrito atua

excia. encontra
dor 9 to
determina

Estado?

na ema

zonas te

VIEIRA —
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políticos

Gover do
ouvir

mação
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tem 
15tião Neves

 

 

4

criado

p

que
066

nai

a
que é realme

SR.
de30

4 8

nte
LAER

mos melhor
tonte te

to Amaro 08de
to de que 1

0
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0
0-

acho
0

4
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do Gover
que o Esta do T

sr. 1a-
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esta do Brasil

VIBIRA
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No

mo no
6
tivas

sário fôr,

permite um

SR. LAF

6 0

acaba de atir 1

cue a bancada d

veré reforma de 1 1

San 27
1

O SR. LAERTE VIEIRA — Na

parte que se refere a criação de mu-

nicípios, excelência.

O sr. Estivalet Pires —
vai promover a

a de Santa

tante. estranhável
a. não se esqueça

muito v. excia, criticou,

te, esta Casa por ter 6 gac

Lei Orgânica aos munic pios, diz

termos ferido a autonomia Opal.

0 SR LAERTE VIE 4

Sr. deputado, se v. excia. é

não pode pôr dúvida quanto à

ridade das minhas palavr

há de convir que na oport

referia ao fato da Assembléia: Le

1 impor a Lei da Organi

Municipal, não permitindo que os mu-

10 1
2 dentro dos
Constituição do Estado e da União.

Se disse que essa era uma restrição a

autonomia dos municípi e à chama-

4 1
5 assim

afirmei v. excia. aceitará que enquan-

to existir a Lei Orgânica, deve ser

obedecida, As Câmaras 3

eleitas com funções legislative

deriam ter agora função

de organização. Núcleos de populac

existem, na qualidade de 19 4

mais de 100 anos, e até hoje não con-

seguiram a sua autonomia, Neste pa

ticular, posso citar o distrito de San-

to Amaro.

ivalet Pire — .
bom

exci

dispositivos

o Neves — Não só 0 1
Amaro, como outros

80 4 Santa Catarina, at

gam com direito à emancipação.

nosso partido tem sido muito fiel com | à
1904

o respeito às leis e não como v.|

excia. criticou a Lei de Organização

Municipal. Mas, temos o dever 4

-12 5 055 is, so 183

o nosso partido tem

eras.
O sr. Estivalet Pires — Aceito 8

tese do sr. deputado bastião 6-

ves com direito de-

car a Lei. Agora . excia. nao pode|

criticar a competênci É

muito diversa, Eu

excia. se um proces

tureza, da banca
240 a Lei 9

0

de ouviu o o!

pedido

a fim d
16de

TE — Cx a pa 200 4 v.

051 6 0 0

LEIA

universidade do
O que se deve

nao

1ivile,
istir uma de qui-
Quanto mais fa-

melhor,

masse se é

versidade

devam

u em

embora

) da 18 ie,

em outras parte
eo — A Lei que

ade não fala nisso,

a Universidade

onjunto predial

1 determinadas maté-

professôõres em

no mesmo labore
de engenharia,

11610

física,

ves — Ainda, den-
-1

5 8
tem suas Universidades em

Entretanto,

ide não exist
1120 cic 0

e serena, a cidade
1 4 ser instalada

por causa dos estudos,

iger condições
SR 081 1 — . 6

meu 60 para que a
de Engenharia seja instala-

a administrativa da em Joinvile, como estarei interes-

de nosso 0 Sado em Faculdade de Agrono-

irara o

idade

ião Neves — Será o ca-
tade de Chicago; pretender que

1de de Harvard seja instala-
Chicago onde é um grande

ro
SR. OSNí RÉGIS — Outro as-

0 40 que me traz a esta tribuna, é a)
ão com m 7 0 400 4 066

1. 0 65 há meses passados. A finalidade

ficasse aquele pedieo de informações, foi de |

1 ra “verdade ou não. e que

cidade a respeito da dívi-
Estado tem para com 2

1 nhia Siderúrgica Nacional,
6 que na mensagem do Governador

Estado, não se fala nessa dívida,
lívida que se fala alcançar 23 milhões

cruzeiros.
O sr. Laerte Vieira — V. excia. es-

sejando defender o atual Govêr-
1o ou atacar o Govêrno anterior?
O SR. 0511 - Desejo es.

excia., que não estou de-

8

tado devia a Siderúrgica Na-
pelo fornecimento de energia

0 0 mi-
28051 20.

Laerte Vieira — V. excia. me
permite um aparte?

er que O SR 51 2618
1

Ouvi os
Tem

— Como obteve
ento dessa dívida?

081 - Excelência:
rmações que tenho, o Go-
ado não pagou à Siderúr-

srs. deputados, devia

0 20 Estado.
o Estado devia à
três milhões de

o de contas, fi-
teve vinte e do

cruzeiros
que essa di-

aparecer a
4 e

ação finan-

encon

dívida
des-

excia.

que
o Te-

esqueca que

5 1 O SR.
or por exempio, -2

1
016

1.0 5.
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ões estão0 6por

ia mista, como a

a “Elifa” “Ce-

0 08 REGIS
0 ; em Economia M
cia, somente êste ano.
O sr. Tupy Barreto — V.

permite um aparte?
O SR. OSNí RÉGIS — Tem v.

excia. o aparte.
O sr. Tupy Barreto — Sei que à

“Empresul”" deve à Siderúrgica Na-
cional. E 51% das ações dessa Cia. é

do Govêrno do Estado.
O sr. AntônioAlmeida — V. excia

me permite um aparte?

O SR. OSNií RÉGIS —
excia. o aparte.

O sr. Antônio Almeida — Maior
razão terá, excelência, o sr. Governa

dor do Estado para atender o seu pe-

dido de informação.
08

650-

Elas foram
ta, Excelên-

excia. me

Tem v

Não obteve
meu pedido de infor-

mações. Ficaria satisfeito em saber

4 à Estado nada deve. à siderúr-

gica Nacional e que o único Govêrno
do Estado que ia ao Rio de Janeiro,

não para pedir dinheiro 20 Govêrno

Federal, era o de Sta. Catarina. Mas,
infelizmente, isso não 'acontece, 0
Estado deve à Siderúrgica aquela ele-
vada quantia.
O SR. PRESIDENTE - Coma pa-

lavra o sr. deputado Lenoir Vargas.
LENOIR VARGAS FER-

REIRA — Sr. presidente e srs. depu-

tados.
Assistimos no desenrolar dos traba-

lhos Legislativos, da sessão Legisla-

tiva anterior, ou melhor, na Legisla-
tura passada, a discussão e a votação

| por parte da Assembléia, de um no-
| vo Estatuto dos Funcionários Públi-
0 0 800. Essa matéria votada

pela Assembléia Legislativa, sofreu,
na oportunidade, o veto do sr. Go-

, vernador do Estado, sr. Irineu Bor-

nhausen. Veto êsse, onde, depois de
| especificar dezenas de artigos do Es-
tatuto dos Funcionários, que s. excia.

considerava inconstitucionais, e ou-
tros, que considerava contrários aos

|interêsses do Estado; S. excia. con“
cluia o veto, dizendo vetar totalmen-
te a proposição. Por ocasião da dis-

| cussão do veto. surgiu dentro da As-

a idéia de aceitação parcial

| ão veto, no présuposto, pois assim eu
entendia, de que com aquela aceita-
ção parcial de determinados artigos
dos Estatutos dos Funcionários Pú-
05. 0 00 40 Estado «con-
0 01 05
artigos mencionados no  0.
tanto, o que se verificou foi cue a As-
sembléia aceitou certos artigos vetados

pelo Governador do Estado e rejeitou

| outros, tendo muitos deputados, como

6. 00 44
000 denominador co-

imum para resolver o 2850. O Chefe

ido Poder Executivo ão receber de

0 os autógrafos da Lei, com à

aceitação parcial do veto, não deu à

acolhida que nós déramos. A As-

161 promulgou a

1 6 que é à Estatuto dos Funcionários

| Públicos do Estado, O Poder Execu-

tivo, tomou, então, prrovidência no sen-

tido de representar ao sr, Procurádor

3eral da República; contra aquêle Esta-

tuto dos Funcionários Públicos do Es-

tado, e, na sua Representação, 8
anaNzára várias dezenas de ar

1o Estatuto dos Funcionários Pú-
90 e, como fizera por

ão do veto. pediu se consideras-
6 de vários artigos por

êle citado, inconstitucional, no seu
conjunto, o Estatuto dos Funcionários
Públicos do Estado.
Durante o andamento dessa matéria,
000 8 68

um fenômeno interessante: Gover-
nador do E aplicando, ora 2 61

240, o Estatuto antigo; e, em certas

iões aplicando o Estatuto vetado,

eto, em parte, fôra rejeitado

i Assim procedeu. o

do Estado, naturalmente,

vor já ter feito Representação ao sr

1 14 e

1 60 4s. excia. devia aceitar 
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a totalidade das 6 80-

tais, julgando tudo inconstitucional,
Entretanto, o que verificamos é que

o-sr. Procurador Geral da República,

examinando a Representação do Go-
vernador do Estado, entendeu que

êle sômente poderia representar con-
tra constitucionalidade de seis ou
oito artigos do Estatuto
nários Públicos do Estado, E
já naquela época, verificamos que de
todos, ou quasi de suas centenas de

artigos, apenas foram levados ao co-

nhecimento do Suprêmo Tribunal Fe- |
deral pelo sr. Procurador Geral da
República, seis ou oito artigos do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos do
Estado.
O sr, Laerte Vieira — (Pede apar-

te) V. excia. pode informar se a Lei
promulgada pela. Assembléia incluiu

êsses artigos ou faziam parte do veto
aceito pela Assembléia?
O SR, LENOIR VARGAS FERREI-

RA Evidentemente cue, se L
promulgada e não tivesse incluido os

artigos vetados., não havia razão pe
ra ser representada ao Supremo-
bunal Federal.
O sr. Laerte Vieira — &

disse que a Representação pedia a de -

0 400-
ra todo0
O SR, LENOIR VARGAS FERREI-

RA — Existe uma Lei, votada recen-
temente, que disciplina a maneira de
se operar o -00 das Re-

presentações referentes à inconstitu-
cionalidade da Lei. E de acôrdo com
essa Lei, as Representações não vão
diretamente do Governador do Estado
ao Supremo “Tribunal Federal, / -

60 encaminhadas no sr.
Procurador, Geral da República -

los Governadores e o sr. Procurador
Geral da República, que é a autorida-
de que vai assumir 4 50

de do pedido de inconstitucionalida-
de, tem que examiná-las primeiro, O
sr. Procurador Geral da República,
estudando o assunto, encaminhará ao
Supremo Tribunal Federal a Repre-
sentação na parte que êle também
julgar inconstitucional. Se fôsse acei-

ta a inconstitucionalidade de grande
parte de artigos do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, seria então uma
lei exdrúxula que não poderia ser
aplicada.
Assim foi que 0 sr. Procurador Ge-

ral da República, já nessa ocasião, se-
lecionou a parte que êle achou viável
submeter à consideração do Supremo
Tribunal Isto é; Já naquela ocasião os
funcionários públicos de Santa Cata-
rina tiveram, na sua quase totalidade,
o Estatuto regularmente0

que foi por esta Casa considerado co-
mo. regular e, como constitucional.
Agora, tivemos conhecimento de que
em uma das últimas sessões do Supremo 1

Tribunal Federal que examinou os seis
ou oito artigos inquinados de incons- |
titucionais pelo sr. Procurador
da República, acaba de dicidir
sunto, aceitanto, em parte, a inconsti-

tucionalidade alegada. E, justamente,
por ser medida recente, não tenho ele-

mentos para especificar aos srs. depu-
tados quais os artigos que foram con-
siderados constitucionais e qual a par-
te que não obteve acolhimento.

Geral

o as-

O sr. Laerte Vieira — Pela exposi- |
ção. que v. excia. vem fazendo veri

fica-se desde logo cue o Chefe do Po-

dos Funcio- |

88
5310 Do IBLÉ

acaba de decidir q:

foram dec
õ é

públicos

garem prejudicados, re
rio, sempre que
cem ito,

|. O Govêrno de então ju
artigos. fôssem inconstit

upremt, julgou que

eram,
Aplicada,

[Es efeitos

sr. Estivalet Pir

E da de

jdade de uma lei a
| pende, de forma 7

1a.

O sr. Sebasti
160 00 60
Pires.
O SR, LENO

RA O funci
reitos 52

direitos

1ais

rados incon

olvido, E c
ão, aquêles

cor.

ituci
funei

quese

aire

1
assim

1 0

205

1

ão Neves

m o deputad

IR VARG

3456

O sr. Laerte Vi
sempre defendeu os
tado. Não foi com a
judicar uma classe
neficiou durante
14ê

ses dispositivos.

V. excia. te

ticar se o Govê
de olhar pelo

por aquilo que é

ção, defender o erário público.

O SR, LENOIR VARGAS FERREI-
RA Sr. deputad C

5 aos 060

indo 0
uma

votada 6 6
O sr. Sebasí
0 citou nen
inão tenha sido cumr

O sr. Paulo Pré
com v. i

das licenç

tantes.

0
se prazo é de
sas 85082812

8 devolvidos As requer 9
não se enquadrarem no Estatuto à
que concedia 90 dias, :

casos concretos,
O SR. LENOIR VARGAS F

RA — casos concretos
raros. Nésses últimos ;
cionários têm tido a
pendência para se opor
mo o Govêrno interpreta

Se v. exc abrir o
ido Estado vai verificar
ria das portarias e atos
do Estado são | ac na lei
O sr. Seba o Neves — V

vai me perdoar, discordar do

ponto de vista. É exa6

850

3UI.REI- | 
maneira co-

que a

nte

ênc ia e
do C

porque antes nã
direito.
dos Diá:

independ

tra o-Chefe
Judiciário,
idado ê&:

Atrav
v exc

50 2

Governos

ios
rá 3

se

der Executivo, viu divididas as razões |
do seu veto em duas
ra referente aos vetos
5632

do Estatuto que foi f£
tação por intermédio
Geral da República. .
do as duas verificará
medida tomada pelo
impediu a aplicação
que entendia inconstitucionais.
O SR.0 VARGAS FERREI-

RA — Eu quero em parte dar

. excia.
(trocam

81

0
sr.

parte: A primei-

aceitos pela As-

ta um
do Procurador
excia. soman-
o benefício

Executivo

a

-se

stião Neves —
eu creio, projeto foi vetado em
te pelo Governador do Estado e

foi promulgado na época pelo Presi-

dente da Assembléia. Se 0 Tribunal

O sr.

razão:

apartes paralelos) ;

Segundo|
par-

referente a parte |

ra represen- |

da

4 ; t

de dispositivos 1 5
ao Di

ntrará
naçõe

ario de

enco

10 a
tado

foi pela

ublicos

ram Judici
espêro

sr. Estivalet Pires. — Diz

ao

muito

ALET

deput

ora

unt

cre

ado ao sr.

3bre

— .

tantes

1

1do,

Se

y conto

sinto-me
) roa
conhece.

6

1
à suino-

Silva,

ediado, 6

V. excia

33 não conhece-

situação embaraço-

inte de Concór cla-
ário do que v. excia.

dizendo que o pôsto de

tente no município de v
do atual Govêrno. Ago-

vem a tribuna, ausentes
representantes de Con

nesta infor-

8 ante-

1ranós au
Concórdia, uma
0

o contr

1040,

refe cia,

contra-d

ESTIVALET
líder

PIRES
da banca-

sr 0

representação do
bancada de .
140.

ntestar. Ss.
e não fará afirmação

v, excia. acabou de fazer

que acuêle pôsto de

6 3 0 município de
meus tenha sido obra exclusiva

11 6 Bornhausen. s. cia

do ta declaração quem a

de

fez foi

Sebastião Neves Então
Olavo Rigon foi injusto. Porque

decla rou que o Govêrno do Esta

o momento, não tinha ajuda-

4 0. E o sr.
0 M. Gunther não de-

foi o atual Govêrno do
onstruiu o pôsto de mon-

a. que o dr. Olavo não
ao fazer aquela declara-

E com a deputado

140 M. G
SR. E.

excia. -

&
12, 00

1.

um
eu

0

o, em “à

tado

ou que o

razão o sr

.
TIVALET PIRES -

deputado, no município

ocultura de Santa Cata-
o município de Concórdia,

pode considerar sufi-
ôsto de monta,

1 acho lamentável é que o

Irineu Bornhausen, a exemplo do

Governador Aderbal Ramos da Silva.
|não tenha construido outros Postos
i Monta:
O sr.

neu
. -

de

int
0

her
mu- Sebastião Neves — O ilustre

io Fontana frequentava
seguidamente o Palácio do Govêrno.

i pode me dizer o que levava
deputado ao Palácio, com tan-
ência?

ES37ET

excia.

PIRES -
ao Palácio os inte-
05 da comuna que

1 e não os interêsses políti-
0 Democrática Nacional.

8 Sebastião Neves — O 5
' deputado Atílio Fontana saía de 1
, bem servido e o sr. Irineu Bornhausen
inão tinha nenhuma prevenção contra
o seu Município, pelo contrário, be-

neficiou-o, haja vista que o deputado
Atilio Fontana levava tudo o que que-

ria.
0 SR
1 do

ESTIVALET PIRES --
Govêrno apenas o que o

Govêrno podia conceder
0 que trouxe o deputado

Geraldo1 8 0 a
Olavo Rigon de que

da no
ocultura em Concórd

Laerte Vieira — Quero res-

ao deputado Estivalet Pires quê

deputado Geraldo.

falou em suinocultura, trouxe e

informação que para Concórdia foram
0565 reprodutores e ou-

auxílios que v. excia. agora não

Ort

ponder
o

aque

105

5 PIRES
1 1 0 650

não, Au

Bornhausen —que

ção de Suínos, foi
aprovada pela As-

40 Cr$ 200.000 0  



PIRES
redito,

6 40 66

oposição até

discutir
trazer

determinada 7

O SR.

ou

ESTIVAIS ET PIRES —

contra

lib

dade que v

sempre existiu,
Jão tivemos, ainda,
0 4tiv

excia.

de

nesta
PSD,
ante

dente,
gistrado aqui

formulado

. 1

0 4
procede O

sr. deput
3 ao fazê-lo

modo div

mento à suinocultura

tarina, entre o 0

Bornhausen e oO atual Go

que vai r aquilo que 0 Co

1 Bornhausen negou: av

ra uma Exposição de Suínos.

(Palmas)

O SR. PRESIDENTE —

livre a palavra.

vendo mais oradores
4 0

amanhã, imental

Está encerrada a sessão.

êste
em

o

0

27º SESSÃO ORDIN
840 LEGISLATIVA
LATURA, EE

ÁRIA, DA 2º
DA 3º

1 ae

na bancada do PSD
na bancada do

tete

Irineu
aor,

Continua

ender-

para

16
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SR. CLODORICO MOREIRA

SECRETARIA

SRS. MARIO OLINGER E

NISLAU ROMANOWSKI,
SECRETÁRIOS.

1º

As 14
guintes
1

horas, comparece
senhores deputados:

0
0
1040002
Francisco Canziani
Frederico Gas:
0
4Neufert
Car Mac Donald
Waldomiro Silva
Laerte Vieira
Mário Olinger
Sebastião Neves
Tupy Barreto

0Cherem
Almeida

icio Bittenc
itor Guima

Ivo Silve

o
1

02
P
o
t

18
0

E

os

ESTA-
9.29

se-
1 STio sr.
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que me traz à tribuna, hoje, é para

r conhecimento à Casa de 5 1-

aí, neste dia com um

Presidente da

a, dr. Juscelino Kubitschek.

Na sua campanha elei 1 5.

em praça pública, tinha prometido ao

povo da terra de Lauro Muller, que O

seu govêrno seria uma realidade,

Ontem, tivemos o prazer de ouvir

atravéz do programa “A 07 DO

BRASIL”, de que as Mesas Alfande-

gadas seria transformada em 1-

4 e também abrindo o crédito es-

pecial para os diversos serviços.

Como representante de Itajaí, nes-

ta Casa, desejo tornar público os

agradecimentos do povo da minha ter-

ra ao grande Presidente da Repúbli-

ca. Que êle po fazer muito

—

por

Câmara de Araranguá, remetendo re- Itajaí e pelo Brasil, são os nossos mais

olução que cria O Distrito de Hercí-

|

sinceros votos

lio Luz.
(Palmas)

De Curitiban Prefeito O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

cipal, convidando para a posse do [lavra 0 Sr. deputado Laerte Vieira.

0 eleito, Dr. Aroldo Ferreira, O SR. LAERTE VIEIRA — Sr. pre-

sidente e srs. deputados. Durante

duns sessões passadas, a Assembléia

Legislativa tomou conhecimento por

intermédio do sr. deputado Paulo

0

10
o 0 01º 8-1

00à leitura do

11 6
1

EXPEDIENTE

tor, do

ipal,

sr. presidente da
comunicando que

£ andado nenhuma propor

solicitando a remessa de 20

da Lei Orgânica dos Mu-

Araranguá, sr. Prefeito

nicipal, comunicando que seguiu pro-

jeto de resolução da Câmara de Tur-

vo,0 o distrito de Ermo e da

-

   16 do corrente,

Telegramas:

— Do Rio, do Chefe da Casa Civil |

da Presidência da República, comuni- | Preis, de ocorrências verificadas no

cando gue o expediente desta Assem- | setor da Saúde Pública, no município

bléia foi encaminhado ao Departa- | que representa e que, segundo aquêle

mento de Correios e Telégrafos. deputado, eram motivo de 4-

— De São Bento, da família Búche- lidades para a população de Criciuma,

agradecendo voto de pesar da As-| Estivemos com o titular da Pasta da

sembléia.
Saúde procurando obter todos os 657

clarecimentos para trazer a esta As-

sembléia. É o que fazemos na sessão

de hoje, utilizando dados oficiais

obtidos pela troca de radiogramas

Gover- entre o Secretário da Saúde, os rtes-

lele,

presidente do Se-

comunicz cue foi rejeita-|

210 ao projeto n. 253/55.

cio:

1 76/56 — de Fpolis, do sr.

0 40 1do, remeten

to de Lei que cria o cargo de Inspe-

| petor Geral de Coletorias e Postos de

Arrecadação.
1 Ofício:

nado,

40 0 
Criciuma & os profissionais ali sedia-

dos, que vem prestar o seu testemunho,

para que a Assembléia tome conheci-

10 40 real reinante no

— de Joinville, do sr. presidente do | município de Criciuma,

do Chimarrão, comunicando Duas unidades sanitárias

posse diretoria àquela Sociedade. em Criciuma.

1 O SR. PRESIDENTE — Terminada O Pôsto de Saúde e o de Puericul-

la leitura do Expediente. tura. Ambos estão em pleno funciona-

A Mesa dá conhecimento à Casa de

|

mento, com suas 106 0185

quero exmo, Sr. Presidente da Repú-

|

sendo o seguinte o quadro dos funcio-

1 recebeu, no dia 13, o presidente

|

nários.

14 Assembléia, juntamente com o sr. O Pôsto de Saúde de Criciuma está

11º Secretário. Também acompanharam

|

em pleno funcionamento e com & tra

s. excia. nesta visita 05 SrS. 4- 100 01 sendo o seu0

dos federais Celso 9 Branco, |o seguinte:

| Antônio Carlos Konder Reis, Leoberto Médico — Dr, Angelo Lacombe.

Leal Lerner Rodrigues, Lauro Loyola Laboratorista — Farm, José Alfre-

le tabelião Fernando Faria. S. excia. 'do Beirão.

dr. Juscelino Kubitschek prome- Guarda Sanitário — Valentim Joa-

0 ao projeto 40 40-.

160 Carlos Konder Reis, que autori- Auxiliar de Escritório —

za a abertura do crédito de3- Minato. 2

1665 -4056 outrossim, fa- Auxiliar Cozinha dietética

06 05540 do empréstimo| Silva Nunes.

pelo Banco do Brasil de idêntica quan- Auxiliar Cozinha dietética

tia, para início imediato da construção

|

da Velago Carrole,

do prédio.
Servente Lázaro Antônio Mar-

(Palmas prolongadas) cues.

A presidência, no sentido de atender

|

A enfermeira visitadora será 473

o requerimento do sr. deputado -114 enviada, com 0 recente concurso

nedito50 40
0 31406 506 às

vagas,
apelar ao sr. deputado João Colodel

forneça os originais dos do- A enfermeira visitadora, será paro

1entos lidos na sessão de ante-on-

|

lá designada após a apuração do con-

0 05 os não foram apar

|

curso realizado durante a semana 4

1 1
enfermagem, dirigida pelo sr, Senretiá-

0 a pa Orador

|

rio da Saúde, cujo êxito é do conhoa-

deputado Alfredo Cherem.

|

cimento dos srs. deputados através 6

0CHEREM — So-

|

publicações que se fizerem a resp-ito,

0 4 0- O Pôsto de Puericultura está sendo

1 10 0 pelo dr. Olavo Sartori e tem

como funcionários:

Em Criciuma estão funcionando

perfeitamente duas unidades Sanitá-

se- | rias, o Pô*to de Saude e o de Pueri-

i cultura,

Í Olavo
x. | 1

ni
=

1

existem

Mafalda

— Maria

-— Bríigi-

 
3º

inscrito,

O SR. 4

licito a V.   
Em

Sartori — Médico.
Parteira Obstetra

Servente

. não somente &

não ao

3 1

0 08- 06 pelos Serviços de Saúde em)

tque segundo nformou

causa-mortis aquela epic

bro-me que na oportunidade, 8.

teve a colaboração do sr, deputado

Alfredo Cher qual informava

que se lá ex 30 casos de crupe

dado o número da população, se po-

deria considerar como verdadeira epi-

demia,

As informações prestadas ao sr. Se-

cretário da Saúde e Assistência Social

e pelo Chefe do Pôsto de Saúde de

Criciuma, sôbre o Caso, são claras e

nos dizem que 085 8505 reduzidos e

esporádicos de crupe e varíola sur-

gidos estão ainda abaixo dos índices

normais naquela Zona.

O sr, Paulo Preis — Vs

permite um aparte?

O SR, LAERTE VIEIRA —

excia. tem o aparte,

O sr. Paulo Preis — Apenas para

elucidar-me já que - excia. traz 08

resultados, V. excia, poderia informar

em que época, em que data, foi no-

meado o Diretor do Pôsto de Saúde

de Criciuma? .

O SR. LAERTE VIEIRA — Sr, de-

putado, não posso responder essa per-

gunta, porquanto não estava em jôgo

a data da nomeação dêste ou daquele

funcionário. V. excia. há de convir

que nemo titular da Saúde, sem con-

8 0 400 saber 4

data exata da nomeação do médico

para aquêle Pôsto.

O sr. Paulo Preis — V, excia. per-

mite um aparte?

O SR. LAERTE VIEIRA — vá
excia, tem o aparte.

O sr. Paulo Preis — Eu cuero di-

7 440 primeira vez que

falei, falei em ausência do titular da-

|quele Pôsto e que, naquela época, a

| solicitação que fazíamos era para que

| fôsse nomeado um médico para lá e

| posso informar que esta nomeação foi

foita posteriormente a data em que

ocupei a tribuna desta Assembléia.

041 1. excia. informar o motivo

por que o sr. Secretário da Saúde e

Assistência Social deixou de responder

meu pedido de informações?

O SR, LAERTE VIEIRA Eu

pretendo da tribuna — e v. excia.,

não desviará minha finalidade — de-

monstrar que v. excia. informou que

existia surto epidêmico e não ema

verdade, Vou demonstrar, também, a
v. excia., que, o Pôsto a que .

excia, te referiu, afirmando que não

tinha médico que estava fechado, está

devidamente equipado, com todos os

funcionários necessários ao seu fun-

cionamento.

Comrelação a êsses fatos, o sr. Se-

cretário da Saúde transmitiu ao médi-

co da Laguna, um rádio, solicitando

tivesse a42 de informar se

havia ou se existe um surto dessa

epidemia. Em resposta, cuja leitura

vou proceder, s. excia. recebeu da-
quele facultativo o seguinte tele-

grama:

“Resposta vosso radiograma vg in-

formo oficialmente de posse de for-

* mulário inquérito de todos os colegas

desta cidade vg não foi constatado

nenhum caso de varíola no perímetro

urbuno nem no município pt Os casos

esporádicos de difteria ocorridos úl-

timos cento e vinte dias vg montam

em dez vg distribuidos pelas clínicas

de Sete Médicos pt Esta cifra vg nas

minas não é ainda 3 expressão da

verdade porcue entre êles estão con-

tados os casos suspeitos que em abso-

luto poderão ser julgados como índice

de surto0 especialmente

considerando 4 densidade de população

de 60.000 habitantes do município pt

Quero outrossim 8 afirmar já que vg

êste Pôsto de Saúde vg segundo as

mesmas no s estabelecidas pelo

meu colega antecessor vg continua

E C vacinação preventiva antiti-

xa em todos os estabe-
0 em tôdas as pes-

riamente são obri-

pt Também vg por soli-
oas interessada 8

110 Vacir preventi-
moléstias vg Dara

como
Lem-
excia

excia. me

Ve
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